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RESUMO 
 
 
 
 
 
 
 

A dissertação objetiva discutir as práticas educativas da Fundação Extremoz de 
Cultura Aldeia do Guajirú - FUNDEC do Município de Extremoz/RN e compreender o 
potencial educativo existente nas brincadeiras e práticas lúdicas que crianças, 
jovens e adultos da comunidade extremozense vivenciam na e com a instituição. 
Trata-se dos resultados de uma pesquisa etnográfica de observação participante, 
que vivenciando e enxergando cotidianamente as práticas educativas verificou uma 
Fundação, que se encontra imersa no tencionamento entre a valorização e a 
desvalorização cultural. A pesquisa demonstrou que embora a proposta da FUNDEC 
seja a promoção e valorização da cultura do município, suas práticas educativas 
estão tecendo narrativas e subjetividades conflituosas, pois o que se apresenta 
como brincadeira e alegria para alguns membros, para outros é amargura e 
lamentação. 
Palavras-chave: Práticas educativas. Brincação. FUNDEC. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

ABSTRACT 
 
 
 
 
 
 
 

This dissertation discusses the educational practices of Extremoz Culture Foundation 
Village of Guajiru - FUNDEC - the city of Extremoz / RN, trying to understand the 
existing educational potential in play and recreational practices that children, youth 
and adults Extremoz experience through the Foundation. These are the results of an 
ethnographic research participant observation, seeing and experiencing daily 
educational practices FUNDEC verified the existence of a non-academic institution 
that educates, and is immersed in the tensioning between the valuation and the 
cultural devaluation. Research has shown that although the proposal FUNDEC is the 
promotion and development of the city's culture, its educational practices are 
weaving narratives and conflicting and contrary subjectivities because what is 
presented as a joke and joy for some members of the Foundation, for others it is 
sorrow and lamentation. 
KEYWORDS: Educational practices. Brincação. FUNDEC. 
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Imagem 1 - Enxergando a vida 

 

 

 
 

As pessoas usam o corpo para contar suas histórias. 
Histórias não precisam de livros para existir. 

Mas uma história pode se perder fora do corpo do livro 
E ser encontrada dentro dos olhos do leitor. 

 
 

(KUASNE, 2009, p.28) 

Fonte: Acervo da artesã intelectual 
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BRINCAÇÃO 

 

 Começou a brincadeira! 

“Brincação” é um neologismo criado por Guimarães Rosa na novela Uma 

Estória de Amor, que compõe com Campo Geral a obra Manuelzão e Miguilim em 

Corpo de Baile, publicada em 1956. O autor utiliza essa expressão para enfatizar a 

folia dos pássaros voando pelo céu na Serra dos Gerais. Periquitos, juritis, “[...] 

pássaros-pretos, palhaços, na brincação” (ROSA, 1988, p.199). A educação do 

pássaro, num brincar, numa ação. Num vôo de liberdade cruzando o céu, sendo livre 

para ser pássaro, ser natureza, ser vida, ser-tão1. 

Assim como Guimarães Rosa, sou seduzida pelo uso de neologismos e 

metáforas, é como se as palavras ganhassem forma e dançassem com meu 

escrevinhar. Gosto de movimentar as palavras. Tal como o autor, também vejo nos 

pássaros e nas palavras imagens de fruição, que me permitem pensar sobre a vida 

e especificamente sobre a educação. 

Exemplo disso é o modelo de escolarização que ainda é mantido nos dias de 

hoje. Vejo que em grande parte das instituições de ensino do Brasil os educandos 

são conduzidos para a mesmice, para a repetição, para andar sem sair dos trilhos 

de ferro. Mas a educação não deve ser um grilhão, uma gaiola. Só que os 

educadores esquecem-se disso, e consciente ou inconscientemente tratam seus 

alunos como pássaros, 

 

[...] sabiás, curiós, galos de campina, azulões. Todos com suas 
especificidades e cantos próprios, cada qual com sua beleza. Mas logo essa 
beleza é engaiolada e o silêncio sepulta as melodias. Aprisionamento de 
almas. E de que vale um pássaro que não pode gozar plenamente da sua 
existência? De que vale um pássaro que não canta nem voa? Os pássaros 
perderam o valor e diante dessas conseqüências há uma falsa libertação, 
abrem-se as portas das gaiolas, de nada mais adianta. Os pássaros 
naturalizaram uma existência imposta, não sabem mais como viver em 
plenitude. 
Outros “educadores”, ingenuamente acreditam que estão cuidando de seus 
pássaros, pois os deixam voar fora das gaiolas, das celas. No entanto os 
impede de ver o mundo, furando seus olhos [...] (BATISTA, 2012, p.50) 

 

                                                 
1
 De acordo com Rosa (2001, p. 35) “sertão é onde o pensamento da gente se forma mais forte do 

que o poder do lugar”. Acredito que pensamos de corpo inteiro, usando nossos sentidos em nossas 
vivências diárias, no vaga mundo. Logo, nosso pensamento se forma em nosso lugar interior, em 
nosso sertão pessoal. Assim, Ser-tão é Ser, a partir do que pensamos, do que acreditamos, do que 
sentimos, a partir de nada ou de tudo. Ser-tão é ser e viver a partir de nós mesmos. 
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Uma educação escolar presa e cega, que não cria, que não permite, que 

soterra, que silencia. É a essa educação que me oponho e contra ela proponho a 

Brincação. Uma introdução, um vôo folião, uma lente que permite enxergar a 

educação de diversas formas, em vários contextos e em tantos lugares. Brincação é 

isso, uma provocação que impele a pessoa a querer se experimentar, viver as 

possibilidades que residem em si mesmo.  

Brincação neste trabalho é mais que uma introdução, é um convite. Um 

convite para atravessar essa tecitura reflexiva que encontrou no brincar um 

elemento constitutivo do fluxo da vida para discutir as práticas educativas da 

Fundação Extremoz de Cultura Aldeia do Guajirú - FUNDEC - do Município de 

Extremoz/RN e compreender o potencial educativo existente nas brincadeiras e 

práticas lúdicas que crianças, jovens e adultos da comunidade extremozense 

vivenciam na e com a instituição.  

Deixo claro, desde já, que brincar não é fazer de conta, mas ser de verdade, 

livre e sem temor lançar-se na vastidão de si e do mundo. Muitas pessoas persistem 

cotidianamente em fingir ser o que de fato não são. As aparências precisam ser 

mantidas, as formalidades exigem obediência às regras sociais que soterram as 

personalidades, os comportamentos devem ser padronizados, uma verdadeira 

assepsia cultural e identitária. O resultado disso é que os desejos, as vontades e 

inventividades estão sendo suprimidas.  A criatividade, a imaginação e a ludicidade 

foram infantilizadas, tornaram-se “coisas de criança”, foram banalizadas na vida 

adulta. 

Procurando a palavra brincar no Dicionário Aurélio de Língua Portuguesa 

encontrei os seguintes significados: 1- Enfeitar com ornatos; rendilhar. 2- Divertir-se. 

3- Entreter-se com alguma coisa infantil. 4- Galhofar; gracejar. 5- Agitar 

maquinalmente. 6- Proceder levianamente. 7- Agitar-se. Esses significados 

resguardam em si a compreensão de que o brincar é algo sem importância e que se 

realiza em um dado momento da vida infantil, se atribui até com certa relevância, 

mas para fins recreativos, didáticos, pedagógicos. No entanto, não se concebe o 

brincar como um elemento presente ao longo da vida de um ser humano.  

Mesmo assim, vários pensadores tomaram o brincar, enquanto verbo ou 

substantivo, como objeto de estudo: Vygotsky (1998), Piaget (1973), Winnicott 

(1975), Wallon (1979), Benjamim (2002), Kishimoto (1997), entre outros. No entanto, 

percebe-se que a abordagem sobre o brincar foi marcado por um olhar voltado para 
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a criança, para o faz-de-conta, para o jogo, fazendo menção a importância do lúdico 

no desenvolvimento físico, emocional e cognitivo infantil, na brincadeira para a 

aprendizagem significativa de conteúdos, ou mesmo para despertar e valorizar a 

imaginação e a criatividade da criança.  

Essa perspectiva teórica colaborou, em certa medida, para que a brincadeira 

fosse se caracterizando cada vez mais, como um elemento aceito e destinado ao 

universo das crianças, o que desviou a ludicidade, o brincar, e a brincadeira da vida 

adulta, como se adultos não gostassem de brincar ou como se a ludicidade não 

constituísse a vida dos humanos em todas as etapas de sua jornada existencial. 

Contrário a esse pensamento, em Ética a Nicômaco, há um entendimento 

sobre a importância do brincar para o ser humano. Aristóteles discorre sobre o 

brincar, em especial para a vida adulta. Para ele, a brincadeira é coisa séria, pois é 

brincando que o homem consegue aliviar as tensões decorrentes do trabalho e das 

desgastantes relações cotidianas. Nesse sentido, brincar é uma atividade necessária 

não apenas para a criança, mas para a vida humana quando objetiva-se o bem 

viver.  

Huizinga (2001) discorre sobre o jogo como um fenômeno cultural, uma 

atividade lúdica presente não apenas na vida humana, mas também na vida animal, 

pois “os animais brincam, tal como os homens” (HUIZINGA, 2001, p.3). Para o autor 

é no jogo e pelo jogo que a civilização se desenvolve, já que ele está presente na 

linguagem, no direito, na guerra, na ciência, na poesia, na filosofia e nas artes, 

sendo caracteriza como 

 

[...] uma atividade livre, conscientemente tomada como “não séria” e exterior 
à vida habitual, mas ao mesmo tempo capaz de absorver o jogador de 
maneira intensa e total. É uma atividade desligada de todo e qualquer 
interesse material, com a qual não se pode obter qualquer lucro, praticada 
dentro de limites espaciais e temporais próprios, segundo uma certa ordem 
e certa regras. Promove a formação de grupos sociais com tendência a 
rodearem-se de segredo e sublinharem sua diferença em relação ao resto 
do mundo por meio de disfarces ou outros meios semelhantes. (HUIZINGA, 
2001, p. 16) 
 

Nesse sentido, o brincar, tanto em Huizinga (2001) como em Aristóteles, 

ocupam lugar de suma relevância no cotidiano humano e adulto. É nesse 

direcionamento que assumo o brincar, como um elemento inerente ao viver humano. 

Entretanto realizo algumas ressalvas: Aristóteles, mesmo compreendendo o 

brincar como algo sério e fundamental para a vida humana, independente da faixa 
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etária, ainda concebe a brincadeira fora das atividades laborais cotidianas. É como 

se o brincar fosse uma atividade terapêutica fora do trabalho, uma fuga dos 

problemas da realidade, ainda havendo essa distinção entre brincar e trabalhar, 

ambas são atividades sérias e primordiais para o ser humano, mas uma não está 

contida, simultaneamente, na outra. A brincadeira ganha uma conotação de fuga, 

evasão. 

Huizinga (2001), por sua vez, na tese do homo ludens, como um ser que 

brinca, que joga em suas práticas e vivências cotidianas, também realiza um 

rompimento aproximado ao de Aristóteles, quando afirma que “[...] o jogo não é vida 

“corrente” nem vida “real”. Pelo contrário, trata-se de uma evasão da vida “real” para 

uma esfera temporária de atividade com orientação própria” (Huizinga, 2001, p 11), 

distinguindo a brincadeira e a realidade. 

Contrária a esses pensares, que ora concebem o brincar como atividade 

infantil e pedagógica, ora idealizam como uma atividade humana fora da vida real, 

iniciei uma nova busca para conseguir explicar o meu entendimento do que é 

brincar. Assim, percebi que a idéia de brincar que vivencio e que apresento nestes 

escritos fica melhor compreendida a partir do entendimento de ludicidade, proposto 

por Luckesi (2005). 

Busquei em várias teses, mas foi na do supracitado autor que compreendi o 

que é ludicidade, bem como consegui organizar o que estava pensado sobre esse 

conceito. Foi uma leitura de suma importância para o prosseguir dessa dissertação, 

pois com ela constatei que meus devaneios fazem sentido, se conectam com vários 

pensares e fazeres. 

Ludicidade é definida como estado de consciência, um estado de espírito, e é 

analisada de forma interna e integral, cuja característica principal é a possibilidade 

de experiência de plenitude nas vivências cotidianas. 

 

Enquanto estamos participando verdadeiramente de uma atividade lúdica, 
não há lugar, na nossa experiência, para qualquer outra coisa além dessa 
própria atividade. Não há divisão. Estamos inteiros, plenos, flexíveis, 
alegres, saudáveis. Poderá ocorrer, evidentemente, de estarmos no meio de 
uma atividade lúdica e, ao mesmo tempo, estarmos divididos com outra 
coisa, mas aí, com certeza, não estaremos verdadeiramente participando 
dessa atividade. Estaremos com o corpo aí presente, mas com a mente em 
outro lugar e, então, nossa atividade não será plena e, por isso mesmo, não 
será lúdica. 
Brincar, jogar, agir ludicamente, exige uma entrega total do ser humano, 
corpo e mente, ao mesmo tempo. A atividade lúdica não admite divisão; e, 
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as próprias atividades lúdicas, por si mesmas, nos conduzem para esse 
estado de consciência.  (LUCKESI, 2005, p.2) 
 

É nesse viés que compreendo a ludicidade, como uma centelha de luz no 

âmago humano, uma vivência real, interior e integral, de corpo inteiro, e não apenas 

um fruto do pensamento ou da imaginação. “Ludicidade, a meu ver, é um fenômeno 

interno do sujeito, que possui manifestações no exterior. Assim, ludicidade foi e está 

sendo entendida por mim a partir do lugar interno do sujeito” (LUCKESI, 2005, p.3). 

Corroborando com o autor, eu também compreendo ludicidade como o “lugar 

interno do sujeito”, o Ser-tão interior, desdobra ou rebate o ser-tão ludens, que em 

mim e nessa dissertação, denomino de ser-tão brincante. A partir dessa 

compreensão, o significado do brincar torna-se mais fácil de explicar e de entender.  

Concebo brincar como uma palavra que em si materializa o ser-tão ludens 

que me habita, meu ser-tão brincante. Brincar é a forma metafórica que escolhi para 

corporificar o pensamento lúdico - de plenitude - que guiam minhas atitudes na vida. 

Sem fazer de conta, vivendo. Fazendo a vida acontecer ludicamente. 

O brincar me move e nele me movimento, me solto, me prendo e me vôo, me 

atrevo, me inspiro, me faço e me desfaço ao mesmo tempo. Brincar é entrega, é 

entregar-se à vida com ludicidade, em todos os seus momentos e fases. Seja adulto 

ou criança, numa ciranda, numa contação de histórias ou mesmo nas atividades 

laborais cotidianas, pois o trabalho pode vir-a-ser lúdico. É um desafio, mas é 

possível. Exemplo disso é esta dissertação, arquitetada para consolidação de dois 

anos de estudo e trabalho, e tecida com todo meu eu, lúdico, mas uma ludicidade no 

brincar, o brincar na brincação, e na brincação essa dissertação. 

Foi sentindo-me imersa em uma grande ciranda, sempre aberta para inserção 

de um novo elemento que assumi a escritura dessa dissertação na primeira pessoa 

do singular. Mas, antes de prosseguir, se faz necessário afirmar que essa posição 

não implica no esquecimento dos outros, pois sinto que não fiz e não se faz um 

trabalho de pesquisa como esse sozinha. Ao contrário, muitos foram os envolvidos 

nesse processo, e durante esse percurso levaram um pouco de mim e deixaram 

muito de si. Todos eles estão aqui, e aparecerão nesses escritos, explicita ou 

implicitamente. 

Entre eles, inquestionavelmente, está Guimarães Rosa, fonte de inspiração 

para a tecitura dessa introdução, digo, dessa Brincação.  Dele também são as idéias 
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que serviram como fonte para Kuasne (2009) escrever Um pequeno tratado de 

brinquedo para meninos quietos, a partir das sete artes do brincar em Rosa. 

Encontrei Selma Maria Kuasne em minhas andanças virtuais. Logo procurei 

conhecer mais do seu trabalho, que assim como o meu buscar no sertão roseano 

um entusiasmo criador. A escritora, arte-educadora e também pesquisadora de 

brinquedos de vários sertões do Brasil e do mundo, em suas pesquisas sobre a vida 

e a obra do escritor Guimarães Rosa, somadas as viagens pelo sertão mineiro, 

descobriu um apreço do autor pela infância e pelo brincar. Brincar de Geografia, 

Brincar de Pensar, Brincar de Criar, Brincar de Olhar, Brincar de Colecionar, Brincar 

de Sensações e Brincar de Segredo foram sete brincares que segundo Selma, João 

Guimarães Rosa deixou espalhado por suas obras e falas e que Kuasne 

sistematizou em seus estudos, apresentando-o na exposição, intitulada: “Meninos 

quietos – um olhar sobre os brinquedos do sertão”, realizada pelo Sesc Pinheiros, 

em São Paulo, no ano de 2006. 

 

Os sete brincares foi um conceito que criei para a exposição, já que este 
número cabalístico aparece muito na obra do Guimarães e me chamou a 
atenção. Criei esses brincares e isso me ajudou a organizar como é o 
brincar dentro da cultura infantil, do imaginário da criança. Na verdade, para 
mim, tudo é brinquedo, ou seja, tudo tem potencial para ser lúdico, tudo 
pode ser visto, vivido por um olhar poético que transforma o quase nada em 
tudo na imaginação, uma nuvem em bicho, um botão em corrupio. 
(KUASNE, 2014)

2
 

 

O Brincar de Geografia, concebido pela autora, diz respeito ao brincar no 

mundo, ou brincar no sertão, vagando, vivenciando, conhecendo novas terras novos 

lugares, tais experiências são recorrentes tanto na vida de Guimarães Rosa quanto 

na vida de seus personagens que vivem em constantes travessias pelos sertões do 

mundo. 

O Brincar de olhar está relacionado a destreza da observação. Em Campo 

Geral, Miguilim sobe nas árvores com seu irmão Dito para observar a vida lá de 

cima. O próprio Rosa observa o mundo que o rodeia e o descreve em suas 

narrativas com uma perfeição de fuxiqueira, ao ponto de transportar o leitor para o 

dado momento dos acontecimentos. 

                                                 
2
 Fragmento extraído de uma conversa realizada com Selma Maria Kuasne via e-mail, sobre os sete 

brincares em Rosa, em 06 de junho de 2014.  
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Já o Brincar de Pensar fica evidenciado nas sagas de Riobaldo, em Grande 

Sertão: Veredas. Ao longo de toda trama o narrador/personagem estabelece 

enumeras reflexões sobre os mais diversos temas e inclusive sobre sua própria vida. 

Brincar de Criar é uma atividade que cria, um brincar criador, de palavras, de 

idéias e de ações. O autor, em suas histórias, (re) cria e (re) inventa quase tudo, 

inclusive o próprio sertão. 

Por sua vez, o Brincar de Colecionar é retrato da vida infantil de Rosa, 

quando o menino Joãozito brincava de colecionar insetos, pregava-os 

delicadamente com alfinetes de costura, legendava seus respectivos nomes e 

guardava-os em caixas de papelão. 

Por fim estão o Brincar de Segredos e o Brincar de Sensações. Segredos é o 

que não faltam nas tramas de Rosa. A vida de Diadorim em Grande Sertão: Veredas 

é um grande segredo, um segredo sagrado, guardado a sete chaves. E as 

sensações também percorrem suas obras e seus personagens, e deságuam no 

próprio leitor, sentimentos sentidos e expressados das mais diferentes formas. 

Esses sete brincares foram fundamentais para a organização desta 

dissertação, serviram-me como a linha e a agulha que usei em minha tecitura. Fiz 

dos brincares de Rosa e de Kuasne os meus brincares, E os transformei em sumário 

e nos capítulos dessa dissertação. Pois, assim como os supracitados autores e 

como descrito acima, vejo no brincar um potencial lúdico, nele está minha 

potencialidade de vida. Então, nada mais coerente, que trazer esse potencial para 

meu oficio intelectual. 

Ao definir os caminhos de minha pesquisa, discutindo sobre educação e 

cultura, no município de Extremoz/RN enxerguei um grande potencial para também 

tratar do brincar. Pois, se é para fazer então que eu faça da melhor forma possível, 

com toda minha ludicidade, de todo o meu ser-tão brincante.  

Assim, ao longo destes escritos trago cores, poesia, trago histórias, vida. Até 

cheguei a pensar que não daria certo, que isso tudo iria se transformar numa “salada 

de idéias”, mas dependendo dos ingredientes, ou mesmo de quem a saboreie, uma 

salada pode se tornar inesquecível. Então continuei. Se findou uma salada, um 

mosaico ou uma colcha de retalhos ainda não sei, o importante é que fiz do meu 

jeitinho, e que no fim das contas pude manifestar as infinitudes que me habitam e 

me conectam com o mundo. 
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Desse modo, trago com BRINCAÇÃO, elementos que nutrem o trabalho, 

como o sentido que essa palavra ganha nessa dissertação. Ela foi meu primeiro 

passo em direção ao abismo e foi desse lugar, impregnado de riscos que lancei 

todos os outros elementos, como BRINCAR DE CORPOGRAFIA: VEREDAS DE 

UMA ARTESÃ INTELECTUAL QUE BRINCA, ESTRANHA E ENTRANHA OS 

SERTÕES DO MUNDO. Nesse tópico, descrevo o percurso que me levou de 

encontro ao objeto de pesquisa: as práticas educativas da Fundação Extremoz de 

Cultura Aldeia do Guajirú – FUNDEC, descrevo minhas experiências pessoais como 

brincante e como pesquisadora brincando de Geografia, nos sertões do mundo, e 

como tudo isso está intimamente conectado em meu artesanato intelectual. 

Já em BRINCAR DE ENXERGAR: TECITURA DE UMA PESQUISA 

ETNOGRÁFICA decrevo os caminhos da pesquisa, que percorri inspirada na 

Etnografia, bem como apresento de que modo a pesquisa ganhou forma, corpo e 

vida. 

Em BRINCAR DE PENSAR: TENSÕES E REFLEXÕES DO SERTÃO QUE É 

E NÃO É, discorro sobre a FUNDEC,  desde sua fundação até os dias atuais, tendo 

as práticas educativas como linha de estudo, objetivando compreender o trabalho 

que vem sendo realizado há uma decada em torno da educação e da cultura do 

municipio. 

BRINCAR DE CRIAR: SABERES E FAZERES NAS PRÁTICAS 

EDUCATIVAS traz as sagas educativas que vivenciei  durante um ano de pesquisa 

em campo na observação participante, tendo como marco temporal os festejos da 

festa do santo padroeiro da cidade, São Miguel Arcanjo, de setembro de 2014 a 

setembro de 2015. Relatos de vivências e experiencias, e como as práticas da 

FUNDEC educam os sujeitos e o munícipio na recriação dos saberes e fazeres, no 

diálogo entre educação e cultura das práticas brincantes e inventivas. 

Em BRINCAR DE SENSAÇÕES, compartilho minhas impressões, os sentires 

e pensares de todo esse percurso. Não as conclusões, mas as sensações que por 

hora identifiquei e achei relevante tratar no fim dessa travessia, narrando como 

quem chega à outra margem do rio. 

Por fim, em BRINCAR DE COLECIONAR, abro minha caixinha de papelão e 

exponho “meus insetinhos”, meus brinquedos, aqueles que comigo brincaram, que 

me deram as mãos e me ensinaram tudo o que sabiam sobre o que eu precisava 

saber. Vários colegas e amigos que listei e passei a colecionar. Também tem tudo e 
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todos que me confidenciaram algo, que confiaram em mim e comigo toparam 

BRINCAR DE SEGREDOS. Eles estão no fim, e ao longo de toda essa folia 

dissertativa, anexando informações fundantes para minha tecitura.  

Foi assim, que “geografei”, enxerguei, pensei, criei, senti, “segredei”, 

colecionei e brinquei. E você? Quer brincar? Então, lá vamos nós!  
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1 BRINCAR DE CORPOGRAFIA: VEREDAS DE UMA ARTESÃ INTELECTUAL 
QUE  BRINCA, ESTRANHA E ENTRANHA OS SERTÕES DO MUNDO 

 

Minha vida é andar 
Por este país 

Prá ver se um dia 
Descanso feliz 

Guardando a recordação 
Das terras onde passei... 

(GONZAGA ; CORDOVIL, 1953) 
 

O sertão está em toda parte. 
(ROSA, 2001 p.24) 

 
Em minhas andanças pelos sertões brinquei. Foram brincadeiras em que meu 

corpo se entrelaçou com a natureza e as aprendizagens vivenciadas foram únicas. 

Prazeres me atravessaram e me possibilitam enxergar o quiasma3, aproximando 

mundos, desvelando e construindo sentidos e significados (FERREIRA, 2013, p. 42). 

Foi dessa brincadeira, em que meu corpo e a natureza se enamoraram, que nasceu 

a palavra corpografia. 

Essa palavra floresceu no cruzamento entre minha vida e a pesquisa que 

realizei. Ela é constituída por duas palavras: corpo e grafia. O corpo é minha forma 

de estar no mundo e grafia é um substantivo feminino, que significa escrita feita à 

mão. Essa palavra codifica minha jornada e evidencia que histórias de vida e de 

pesquisa não se separam. Assim como João Guimarães Rosa que brincou de 

geografia em seu constante vaga mundo, também tive o meu brincar, minhas sagas 

educativas. 

Na andarilhagem pelos sertões, conheci pessoas e histórias, ouvindo uma 

música ou mesmo lendo antropofagicamente um livro, senti, vivi estranhei e 

entranhei o sertão, enquanto lugar onde tudo é e não é ao mesmo tempo (ROSA, 

2001, p.27) marcado pelas faltas e farturas. Para Araújo (2012 p 02): 

 
Sertão ressoa ser tão intenso, ser de imensidão e de funduras sem fim, 
desmeduradas. Sertão desborda enigmas insondáveis, confins de desvãos 
incontornáveis, de larguezas e de lonjuras sem eiras nem beiras, de 
veredas tortas, de sabores agridoces, de brenhas e de ermos abissais. 

 

Sertão não é apenas um lugar são lugares, de veredas tortas, de inquietações 

e calmaria. É esse sabor agridoce e abissal. Sertão é por onde andei e encontrei 

                                                 
3
 O conceito de quiasma em Ferreira (2013) fundamenta-se na fenomenologia e concebe o ser da 

interioridade entrelaçado com o ser da exterioridade, inseparáveis. Sendo, portanto, homem e 
natureza partes de um todo. 
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mais perguntas que respostas. Por isso, tenho a sensação de que o sertão floresceu 

em mim, como um lugar onde brinquei a vida inteira com a alegria de uma criança. 

Brinquei; “geografei”; “sertaniei”, corpografei, tudo me conduziu à um abismar 

em mim mesma, de modo tão intenso, que fiquei sem saber ao certo, quando o 

brincar virou pesquisar. Talvez, não consiga fazer tal distinção, pelo fato de acreditar 

que tudo o que vivemos é um fluxo infinito, próprio do movimento da vida. Mas, sem 

dúvida a palavra pesquisa no meu processo formativo ficou mais evidente na 

travessia acadêmica, pois num espaço formal não seria adequado dizer que brinco 

ao invés de dizer que pesquiso. 

Embora, sendo hoje integrante do Grupo de Pesquisa Sertania, Educação e 

Práticas Culturais da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, não me sinto à 

vontade quando me chamam de pesquisadora, pois me apetece mais a ideia de que 

sou uma artesã intelectual, uma brincante que produz arte e a dissemina nos rincões 

do mundo. 

O artesão intelectual, segundo Mills (1980) é aquele que não separa o 

trabalho da vida pessoal, pelo contrário, relaciona as experiências de vida, vivências 

pessoais e o que está produzindo intelectualmente com seu ofício. “Nesse sentido o 

artesanato é o centro de si mesmo” (MILLS, 1980, p. 211) e todas as experiências 

do passado influem e afetam o que está sendo produzido e vivido no presente, ou 

mesmo no futuro. 

Para Almeida (2007) ser intelectual é ser um artista do pensamento, 

interpretando conhecimentos por meio de um trabalho artesanal. Como se o 

pensamento fosse um oleiro dando forma ao barro, construindo o novo a partir da 

manipulação da matéria bruta, experimentando e lapidando “o que vemos, ouvimos, 

sentimos, tocamos, apreciamos” (ALMEIDA, 2007, p. 9) e, tudo acontecendo de tal 

modo, que em um determinado momento, não se distingue o barro de quem o 

molda. 

Nessa trama intelectual, corporifico a “moça tecelã” (COLASANTI, 2003), pois 

a partir das minhas aspirações vou entrelaçando o presente, tornando-o real. 

Materializo na tecitura das palavras meus sentimentos e meus conflitos. Minhas 

vivências e lembranças me conduzem a criar e recriar novas formas de pensar e 

enxergar a vida, voltando ao passado sempre que preciso. 

É nesse viés que teço essa dissertação. A partir da artesania – tecitura 

complexa inspirada em uma raiz educacional sertânica – vou entrelaçando as 
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rememorações do meu passado brincante com minhas produções intelectuais 

atuais, materializando na escrita o artesanato que fiz em mim. 

Sou o terceiro fruto da união dos meus pais, a única filha mulher e a caçula da 

família. Nunca fui menina de dar trabalho. Cresci obediente, quieta. Tive poucas 

amizades e quase ninguém com quem desabafar ou tirar as dúvidas que surgiram 

na infância e na adolescência. 

Boa parte da minha infância foi vivenciada em dois sertões: casa e escola. 

Em casa vivia a mesma rotina dia após dia, por residir em um bairro considerado 

perigoso na Zona Norte de Natal/RN, geralmente só saia de casa acompanhada de 

meus familiares. A escola era onde podia conviver com outras pessoas, que não 

fossem meus familiares, e me distrair. Sempre fui uma aluna medrosa e passiva, 

seguia as regras e as ordens, não questionava, apenas obedecia. 

Em casa, eu era a mais nova e por ser menina não era a companhia desejada 

pelos meus irmãos mais velhos, dentro ou fora de casa. No dia a dia brigávamos 

mais do que brincávamos, crescemos assim. Hoje penso com nostalgia no pouco 

que meus irmãos e eu vivemos e em tudo que deixamos de viver, nas conversas, 

sorrisos e brincadeiras que não aconteceram. 

Com o tempo aprendi a conviver sem tantas companhias, aprendi a pensar, 

falar e brincar comigo mesma. Tal como o personagem Miguilim em Rosa (1988) 

subi nas árvores para pensar na vida. No alto da goiabeira observei o ir e vir da 

vizinhança e reinventei histórias de pessoas que nem conheci, só vi passar. 

Ouvi o canto dos pássaros, senti o cheiro e o gosto da chuva, corri com os 

pés descalços na areia, cacei lagartixa com cipó de palha de coqueiro. Fui 

equilibrista no muro, trapezista nos galhos das árvores, inventora de meus vários 

brincares e, talvez, as brincadeiras sejam responsáveis por muitos aspectos do meu 

modo de ser e de viver com o mundo. 

Dentre as poucas pessoas que estiveram efetivamente presentes em minha 

vida está meu pai que, por problemas de saúde, passou muitos anos afastado do 

trabalho. Ele exerceu a profissão de vigilante até se aposentar e se dedicar 

inteiramente a casa e a família. Ele sempre desempenhou com zelo as atividades 

ditas domésticas e maternais, mesmo sem perceber ou me dar aulas me ensinou 

desde cedo, com seu exemplo e sua rotina, a ter cuidado e responsabilidade com a 

casa, a cuidar das roupas, a cozinhar, cuidar dos animais e do quintal, a colher 
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frutas entre outras tantas atividades cotidianas. Foi o meu pai que me ensinou a ser 

dona de casa. 

Nas horas vagas brincávamos de dançar. Ele colocava um disco para tocar e 

dançávamos até cansar. Lambada e forró eram os ritmos que mais gostávamos. A 

música e a dança fizeram parte da minha infância e marcaram alegremente vários 

momentos de minha vida. Os discos de Luíz Gonzaga, Dominguinhos e Elba 

Ramalho eram os que eu mais ouvia quando estava só, nunca entendi muito bem, 

mas parecia que eles diziam nas canções algo que tocava meu âmago e que me 

fazia sentir parte de um sertão que não conhecia, mas que estava dentro de mim.  

Já minha mãe, até onde consigo lembrar, sempre trabalhou fora de casa o 

que acabou tornando natural o sentimento de ausência que ela deixava em mim ao 

cumprir sua rotina diária, exercendo a função de técnica administrativa na 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Suas horas vagas em casa eram 

sempre preenchidas com trabalhos artesanais, aprendidos e ensinados de geração 

para geração. No crochê e na pintura ela encontrou não apenas outra fonte de 

renda, mas também outra forma de enxergar e pensar a vida, embora não tenha 

feito questão que eu aprendesse tais ofícios e continuasse com seus trabalhos, 

observando suas criações tomei gosto pelo mundo das artes. 

Com suas atitudes ativas e determinadas, minha mãe me ensinou que a 

mulher pode ser prendada e ainda assim ocupar outros espaços e ir além da pia e 

do fogão. Descobri com ela, que trabalhar fora de casa era necessário, pois viver é 

muito caro. Ela me fez compreender que precisamos ter responsabilidade e honrar 

compromissos e dívidas assumidos, se quisermos ter paz e dormir tranquilamente. 

Aprendi que a palavra é o que temos de mais valioso, é o que nos honra e nos 

dignifica. 

Embora muito criticados naquela época, meus pais se posicionavam 

firmemente quando o assunto era o preconceito em torno da troca das funções que 

eles assumiam. Minha mãe a provedora do lar e o meu pai o dono de casa. O que 

eu compreendia naquele momento, era que os dois trabalhavam muito para manter 

e criar os três filhos, enfrentando as opiniões contrárias e tradicionais da sociedade. 

Mesmo rompendo com tais atitudes e condutas socialmente estabelecidas 

para o homem e para a mulher, algumas tradições eram religiosamente cumpridas 

pela minha família. As festas dos santos católicos de junho (São Pedro, São João e 

Santo Antônio), por exemplo, eram datas de celebração e muita diversão. Pendurar 
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bandeirinhas, acender a fogueira às dezoito horas, ter a mesa farta com comida de 

milho e amanhecer o dia no arrasta pé faziam parte da nossa tradição de família. 

Tios, primos, parentes mais distantes, parentes dos parentes, vizinhos, todos juntos 

celebrando e comemorando a vida. Eram dias tão maravilhosos que queríamos que 

durasse o ano inteiro. 

Até que um dia no ano de 1998 percebemos que esse desejo podia ser 

possível. Ficamos sabendo que uma quadrilha junina infantil estava sendo criada no 

bairro, consegui convencer meus pais para irmos assistir um ensaio do Arraiá Xote 

Menina, ficamos tão encantados com o que vivenciamos que não demorou muito 

para fazermos parte do grupo, meu irmão do meio e eu como um par de brincantes e 

nossos pais como acompanhantes de apoio ao grupo. 

No ano seguinte (1999), a quadrilha não saiu por falta de verbas. Então, 

partimos a procura de outros grupos nos bairros vizinhos. Encontramos o “Arraiá Vim 

Prá Ficar” e nele ficamos por três anos. Nesse meio tempo, meu irmão e eu 

resolvemos que precisávamos ter outros pares, outras vivências, e com essa 

decisão não dançamos mais juntos. 

Em 2002 continuei sem ele, entrei num grupo de quadrilha estilizada, 

chamado Arraial Encanta Natal. Era um grupo bem maior comparado aos de antes e 

nos apresentávamos em festivais, competindo com outros grupos, a nível local e 

regional. 

Foi assim, que vivi como brincante quadrilheira por cinco anos, período de 

muita aprendizagem, vivências, experiências únicas. Vale ressaltar que durante todo 

esse tempo não recebi qualquer valor ou outra forma de pagamento pelas 

apresentações, ao contrário, os custos para cada componente ou brincante de uma 

quadrilha junina é altíssimo e cada um fica responsável por arcar com os valores 

necessários para permanecer no grupo. 

Racionalmente fica difícil compreender o laço que envolve e prende os 

brincantes à um grupo, principalmente se analisado sob uma ótica de mercado, onde 

o lucro é essencial. Talvez, porque não seja algo para ser compreendido, mas para 

ser sentido, de tal modo que até hoje não consegui mensurar, nem quantificar. Mas, 

para efeito de uma aproximação do leitor dessa dissertação das minhas sensações 

o convido a debruçar-se um pouco sobre as imagens que registraram alguns 

momentos da minha vida de brincante quadrilheira. Vejamos: 
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Imagem 2 - Brincando de viver 

 
 

 

As imagens acima retratam momentos, idades, roupas, cores, lugares e 

sorrisos que traduzem um pouco do que senti e vivi dançando, brincando, vivendo. 

Os movimentos da dança, o figurino, tudo cuidadosamente estudado e selecionado 

de forma a sustentar um enredo. Esse processo me oportunizou conhecer e, ao 

mesmo tempo viver histórias do Brasil colônia, do coronelismo, do cangaço, histórias 

que compõem a cultura do nosso povo, as raízes da brasilidade, nossas raízes 

culturais, educacionais. 

De acordo com Araújo (2012), é através das mais diversas e variadas 

manifestações culturais (Folia de Reis, Cordel, Cantiga de Roda, Celebração de São 

João, etc) que o povo celebra suas vidas, suas sagas. Segundo o autor tais 

manifestações e celebrações 

 

[...] fortalecem a fibra e as energias humanas na trajetória das lides dessa 
gente. Assim esses povos vadeiam nas folias de encantação; afirmam sua 
auto-estima. São rituais que acontecem de modo coletivo e que afirmam e 
fortalecem os laços de amizade e de solidariedade, que realçam os matizes 
do dinamismo de suas identidades culturais. (ARAÚJO, 2012, p.02) 
 

Fonte: Acervo da artesã intelectual 
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As reflexões que fiz sobre minhas folias, vadiações e sagas como brincante 

quadrilheira, me possibilitaram, no curso da pesquisa, compreender que o processo 

da quadrilha junina, desde a preparação até a execução, educa de uma forma 

diferente das escolas, porque na quadrilha se interpenetra dança e conhecimento, 

possibilitando aos brincantes e toda a equipe técnica envolvida experimentar o 

processo de aprendizagem em sua inteireza, ou seja, com o corpo todo. 

Aos quinze anos de idade tive que dar adeus à vida de quadrilheira ; meus 

pais entendiam que os ensaios durante o ano todo atrapalhavam meus estudos, 

porque eu havia ingressado no 1º ano do Ensino Médio e se aproximava a idade de 

prestar vestibular. Acatei a decisão com muita tristeza, deixei a folia junina de lado 

para estudar. 

Deixei de lado, mas não esqueci. O choro da sanfona traduzia o meu 

lamentar, o triângulo ritmava meu riso e a zabumba marcava as batidas do meu 

coração. As lembranças de um corpo livre expressando suas alegrias e tristezas, 

contando e fazendo história a cada passo, cada rodopio, em cada canção estão 

incorporadas e eternizadas em mim. 

Como uma filha obediente, estudei e sem muitas dificuldades fui aprovada 

ano após ano, e em 2004 concluí o Ensino Médio. Planejava presentear meus pais 

com a aprovação no vestibular e de recompensa esperava deles a permissão para 

retornar a vida brincante. Tentei vestibular no ano seguinte, mas não passei, e meus 

planos se modificaram, principalmente porque nesse mesmo ano, em 2009, firmei 

um compromisso com Rodrigo, que desde então é meu único par. 

Entendi que a vida exigia de mim mudanças, novas vivências. Assim, com 

coragem, segui em frente. Mesmo que não experimentasse novamente tudo o que 

vivi, me sentia feliz porque sentia a brincante quadrilheira dançando em mim. 

Em 2007 consegui aprovação no vestibular da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, para o Curso de Pedagogia. Ao ingressar no Curso descobri que a 

universidade não correspondia ao que havia idealizado. Era outro mundo, outra 

realidade. As pessoas tinham diferentes formas de viver e pensar daquelas que eu 

estava acostumada e que havia vivenciado. O vocabulário era mais rebuscado, as 

atitudes e posturas mais refinadas. Não encontrei espaço para minhas experiências 

populares, para o meu jeito brincante de enxergar a vida. 

Senti um distanciamento entre as pessoas e eu, entre o saber acadêmico e o 

meu saber. Os professores cobravam conhecimentos e uma liberdade intelectual 
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que nem sabia que poderia existir em mim. Sempre fui obediente e não fui educada 

para pensar e agir por mim mesma esperava as ordens de meus pais e professores 

sobre o que fazer e como agir. Minha liberdade estava presente apenas no meu 

brincar e naquele lugar a brincadeira era sinônimo de imprudência e não de 

inventividade e prazer. 

Na universidade fui provocada para ser autônoma, precisava ser dona dos 

meus conhecimentos. Foi um período difícil, achava os conteúdos muito 

complicados e a fala, o vocabulário dos professores, definitivamente não era o meu. 

Parecia que falávamos línguas diferentes. O medo da não aceitação se instaurou em 

mim. Foi assim que comecei a pensar em desistir da Pedagogia, me sentia diferente, 

incapaz e intelectualmente inferior. 

O ensino superior exigiu de mim um suporte emocional e um grau de 

maturidade que em nenhum outro espaço me foi exigido. Parecia que todas as 

minhas vivências, tudo o que havia aprendido não era suficiente para saber lidar 

sozinha com os meus problemas e minhas responsabilidades. Senti-me estranha ao 

mundo acadêmico. Passei por uma fase bastante difícil no inicio dessa travessia até 

conseguir encontrar pessoas que comungavam do meu pensar, do meu viver. 

Convidada pelo professor Walter Pinheiro, em 2010, fui ao encontro do Grupo 

de Pesquisa Sertania, Educação e Práticas Culturais. Definitivamente, foi com esse 

grupo que descobri a importância de pensar sobre a educação, sobre o fenômeno 

humano, sobre o ser-tão, o sertão e os sertões, sobre a brasilidade, a história e a 

cultura do nosso povo, do meu povo. 

A cada novo encontro com o grupo de pesquisadores meu pensamento era 

problematizado. Minha existência, meus caminhos, e crescia em mim um desejo de 

busca, uma necessidade de encontro e explicação. Senti-me outra vez no alto da 

goiabeira, senti meu corpo feliz como nas folias juninas. 

No grupo de pesquisa pude tecer o artesanato em mim mesma, dar 

continuidade e reviver as emoções de outrora, o cangaço, a labuta sertaneja, as 

súplicas nordestinas, as músicas de Gonzagão. Todas as histórias que um dia 

inspiraram minhas brincadeiras voltaram a ser fonte de inspiração, alegria e prazer. 

Encontrei um lugar em que meus conhecimentos, minhas brincações, meus 

interesses eram valorizados. 

Com Sertania, ainda na graduação, foi possível aprofundar meus 

conhecimentos, com viagens pelo mundo e nas leituras de livros. Sertania, enquanto 
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grupo de pesquisa tinha algo diferente, como por exemplo, seu modo de estudar não 

se restringia a leitura de textos, valorizava-se as viagens, porque para Sertania a 

viagem é um operador cognitivo. Assim, voltei a viver educação em sua inteireza. 

Com esse grupo, senti que meu corpo voltava a se relacionar diretamente com a 

natureza. Enredando-me pelas veredas do sertão brasileiro, buscando, sem medo 

de me perder, e assim saber um pouco mais sobre o Brasil. 

No curso de minha participação em Sertania, considero que os escritos de 

Guimarães Rosa foram os grandes responsáveis pelo suleamento do modo, como 

meu corpo interpretava o mundo. Passei a me interessar pelos modos de agir e de 

viver das pessoas. Nesse sentido, foquei meu interesse em buscar compreender as 

atribuições, relações e distinções entre o feminino e o masculino, no sertão escrito e 

narrado por Guimarães Rosa. 

Inicialmente busquei identificar e problematizar os elementos que 

caracterizam o feminino e o masculino, em seguida procurei compreender porque 

esses princípios são divididos e tratados como algo distinto. Todo esse movimento 

se encontra na base da tecitura de uma educação que não faz distinção entre 

masculino e feminino e nem fragmenta o ser. 

Essas buscas e inquietações me conduziram a construir um trabalho 

monográfico a partir da ideia de que a vida é um grande jogo, um quebra-cabeça, e 

nós podemos ser peças manipuláveis, submissas, passivas, conformadas a seguir 

os encaixes sociais que estão postos, entre eles o de masculino e feminino. Ou 

podemos ser jogadores que criam estratégias para jogar o jogo da vida, sem nos 

confundir ou diluir nas regras do jogo. 

Nessa trama, resgatei o mito do andrógino de Platão, fazendo uma 

associação desse ser mítico com Diadorim, por entender que a personagem 

sertaneja da obra rosiana reúne em si elementos que a tornam tão completa quanto 

o próprio andrógino. 

Assim, formulei a Educação Andrógina, uma proposição educacional 

fundamentada na tríade Cuidar-Poder-Buscar, uma educação livre das verdades 

acordadas ou pré-estabelecidas e dos encaixes predispostos no quebra-cabeça 

social. 

“Artesaniei” com minha monografia, intitulada Educação Andrógina: o 

equilíbrio entre os princípios feminino e masculino no Grande Sertão de Rosa, e fiz 

do brincar o meu oficio e do meu oficio uma brincadeira, percebi que cada novo 
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conhecimento me despertava um novo desejo de busca. Percebi que poderia 

descobrir coisas novas em vários lugares, em vários sertões. 

Vaguei mundo, mas foi no litoral, em Extremoz, que me descobri e fixei 

moradia. Uma cidade do Rio Grande do Norte, que encontrei o ser-tão brincante que 

aprende e ensina a cultura do seu povo. Aprender ou ensinar a cultura de um povo é 

reviver os ensinamentos e aprendizagens passados de geração para geração, é 

reviver as festas, as brincadeiras de rua, as procissões, as superstições, as 

conversas com os vizinhos e as rodas de viola, é reviver o trabalho e o lazer 

cotidiano, guardados ou mesmo perdidos no tempo. É sintetizar a história e a 

educação do lugar. 

O Ser-tão brincante que encontrei cuidando e educando Extremoz, foi a 

Fundação Extremoz de Cultura Aldeia do Guajirú – FUNDEC, que é atualmente 

responsável por resguardar e promover a cultura e a história do município, por meio 

de diversas práticas educativas voltadas para as tradições e manifestações culturais, 

como forma de manter viva a cultura local, os saberes e os fazeres do povo 

extremozense. 

A brincante quadrilheira que me habita, sentiu que a Fundação me escolheu. 

Fui seduzida e agora assumo, como objeto de estudo dessa dissertação as práticas 

educativas da Fundação Extremoz de Cultura Aldeia do Guajirú. Esse objeto me 

possibilitou prosseguir brincando com o corpo, com o outro, com palavras, com 

gargalhadas ou lágrimas, com danças, lendas, festejos. 

Desse modo, trago nesses escritos muito de mim, de minhas emoções e 

vivências, mas também trago a possibilidade de divulgação da existência das 

expressividades, da resistência da identidade do povo extremozense e da 

valorização do sentimento de pertença ao seu lugar e a sua cultura. 
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 2 BRINCAR DE ENXERGAR: TECITURA DE UMA PESQUISA ETNOGRÁFICA 

 
Em minha travessia acadêmica, quando meu brincar de geografia virou 

corpografia e uma pesquisa, senti a necessidade de buscar pessoas, saberes, 

teorias, estudos para junto de mim e de minhas pretensões. Precisava nutrir minhas 

ambições de artesã intelectual, precisava encontrar o húmus que abraçasse minhas 

raízes brincantes e que fortalecesse, potencializasse minha pesquisa. E foi a partir 

de Sertania e em Sertania que achei minha sustentação. Pois, além de ser um grupo 

de pesquisas Sertania também é 

 

[...] uma concepção que ajuda a pensar a interioridade do ser humano em 
formação a partir de suas ações cotidianas, suas formas de viver, pensar e 
conceber a educação e sobretudo a própria vida. É um esforço coletivo 
para encontrar novos caminhos, novas respostas para os questionamentos 
ditos e silenciados surgidos ao longo da travessia mundana. É um dar-se 
conta de si no mundo. (BARROS; BATISTA, 2014, p.03) 
 

Sertania é inteireza, relação e aprendizagem com todas as formas de vida e 

de não-vida é antes de tudo vastidão, itinerância e diversidade. Esses elementos 

tendem a problematizar a epistême do colonizador, uma vez que essa matriz é 

marcada pela interpretação do mundo, a partir de uma visão orientada por três 

referências: burguês, branco e masculino. 

Essa concepção sertânica, floresce da Caatinga, um bioma genuinamente 

brasileiro que se localiza no sertão, mas se espraia pelos mares do litoral. É comum 

em Natal-RN, encontrarmos na via costeira a mata atlântica abraçada com cactos. 

Neste trabalho Sertania floresce como operador cognitivo, um instrumento 

gerador de conhecimento e de autoconhecimento. Segundo Mariotti (2007, p 3) os 

operadores cognitivos 

 

[...] capacitam-nos a pensar, a refletir, a considerar os múltiplos aspectos de 
uma mesma realidade. Permitem sobretudo a busca e o estabelecimento 
das ligações entre objetos, fatos, dados ou situações que parecem não ter 
conexões entre si. Possibilitam que entendamos como as coisas podem 
influenciar umas às outras e que propriedades ou ideias novas podem 
emergir dessas interações. Trata-se, pois, de instrumentos de articulação, 
que nos ajudam a sair da linearidade habitual e enriquecem nossa 
capacidade de encontrar soluções, desenhar cenários e tomar decisões. 
Devolvem-nos uma visão que havíamos perdido ao longo de pelo menos 
três séculos de pensamento fragmentado. 
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Alimentada por esse pensar inventivo, pretensioso e diante desse 

instrumento, que em meu corpo opera e me faz pensar e conceber uma educação 

de raiz brasileira senti que essa pesquisa precisava de uma abordagem dinâmica e 

lúdica, que combinasse densidade com liberdade. Pois, em toda pesquisa é 

necessária uma relação entre objeto e método, entre o quê se pretende investigar e 

como se pretende. Sabendo disso e objetivando discutir as práticas educativas da 

Fundação Extremoz de Cultura Aldeia do Guajirú - FUNDEC - do Município de 

Extremoz/RN e compreender o potencial educativo existente nas brincadeiras e 

práticas lúdicas que crianças, jovens e adultos da comunidade extremozense 

vivenciam na e com a instituição, adotei a Etnografia como método na caminhada, 

fundamentando essa escolha, sobretudo, nas teorizações didáticas de Luke e André 

(1986). 

A Etnografia foi desenvolvida principalmente nos países anglo saxões, por 

volta de 1970. A etnografia foi por muito tempo considerada uma mera técnica de 

coleta de dados, um processo de descrições ateóricas e sem profundidade. Hoje, 

entendida como um método de pesquisa é cada vez mais utilizada em pesquisas no 

campo das “sociedades complexas”, principalmente àquelas que discutem sobre 

realidades sociais e culturais, no estudo de situações da vida cotidiana nas ruas, 

bairros, comunidades e inclusive em escolas, buscando documentar o não-

documentado (ROCKWELL, 1989). 

De acordo com Angrosino (2009, p.30) “a etnografia é a arte e a ciência de 

descrever um grupo humano - suas instituições, seus comportamentos 

interpessoais, suas produções materiais e suas crenças”, em outras palavras é uma 

“descrição densa” (GUEERTZ, 1978). Neste trabalho é assim que a etnografia é 

incorporada e apresentada: como uma arte, uma ciência, uma fala carregada de 

vivências. 

O método etnográfico possui algumas características próprias e que o 

diferenciam dos demais métodos utilizados nas ciências humanas e sociais. De 

acordo com Angrosino (2009), trata-se de uma pesquisa de campo, observacional, 

face a face; multifatorial devido o uso de duas ou mais técnicas na coleta de dados, 

e é realizada por períodos um pouco mais longos; é também indutiva e reúne com 

riqueza os detalhes de suas teorias explicativas; é dialógica, na qual a participação 

dos informantes é primordial para a interpretação de cada fato de forma holística. 
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Rokcwell (1989) discorre que uma etnografia completa do fenômeno 

educacional deve incluir as forças históricas e comunitárias e que a unidade 

adequada para um estudo etnográfico é o bairro e não a sala de aula. Em 

consonância a este pensamento, entendi o quão necessário era realizar esta 

pesquisa onde a vida da comunidade acontecia, no dia a dia dos espaços públicos, 

fora dos muros da escola, focalizando outra forma de educar em espaços não 

escolares. 

Ao tomar as práticas educativas da FUNDEC como objeto de estudo é gerado 

um aprofundamento maior sobre o entendimento do que é educação, do que é 

educar, como e onde a educação acontece, e quem educa ou é educado. Nesse 

sentido, a sutil percepção entre educação não formal e educação não escolar é 

bastante relevante, pois a proposição da investigação que aqui apresento fica 

melhor definida como não escolar, tendo em vista que ela é sim formal. Devido suas 

práticas, seus processos didáticos, sua organização, estrutura e funcionamento, a 

FUNDEC oferece uma educação que forma, gera conhecimento, mas não 

escolariza. Escola e educação são campos distintos. Enquanto na escola ocorre o 

estranhamento do sujeito a si e em si mesmo, na educação ao longo da vida, o ser 

humano torna-se consciente de sua humanidade.   

Portanto, os resultados que aqui serão apresentados foram obtidos através de 

uma pesquisa etnográfica das práticas educativas da FUNDEC, praticas que 

educam, mas não escolarizam. É importante ressaltar que esse estudo se deu em 

espaços não escolares, no plural. 

Isso se deve ao fato de que as práticas educativas da FUNDEC transcendem 

seu próprio espaço físico, acontecem em vários espaços não escolares. Rokcwell 

(1989) ao escrever sobre etnografia completa do fenômeno educacional, sugere que 

as práticas educativas que podem ser estudadas em uma perspectiva etnográfica 

são realizadas no chão da rua, numa praça, à sombra de uma árvore ou mesmo em 

cima de um palco. 

Desse modo, para tramar o fazer etnográfico desta pesquisa com suas 

especificidades e sutilezas, pontos, nós e laços, segui alguns procedimentos 

necessários formulados por Bogdan e Biklen (1982 apud LÜDKE; ANDRÉ, 1986), 

para a realização de uma investigação etnográfica proveitosa e satisfatória. Esses 

procedimentos são organizados em cinco pontos, sendo: 1. delimitação progressiva 

do foco de estudo, 2. formulação de questões analíticas, 3. aprofundamento da 
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revisão da literatura. 4. testagem de idéias junto aos sujeitos, 5. uso extensivo de 

comentários, observações e especulações ao longo da coleta. 

O primeiro procedimento diz respeito à delimitação progressiva do foco de 

estudo. Este é o passo inicial, um procedimento que se assemelha a um funil. No 

primeiro momento ele é mais aberto, permitindo que haja uma visão geral e 

necessária do objeto de estudo, e posteriormente um afunilamento, uma delimitação 

do que será investigado, os focos específicos da investigação.  

A priori, tive Extremoz como um lugar de interesse geral, um município 

litorâneo do Rio Grande do Norte, pertencente à região metropolitana de Natal, que 

preserva uma população com fazeres e saberes que transitam entre a modernidade 

da capital e o rústico local.  

Essa escolha não se deu ao acaso. A intenção era justamente encontrar uma 

comunidade que, apesar da proximidade da capital e do bombardeio tecnológico 

vivido nos dias atuais, conseguisse vivenciar e preservar a história, os costumes e 

as tradições locais. Nessa busca, através de conversas informais e pesquisas na 

internet encontrei em Extremoz um lugar que se encaixava em minhas tramas, 

encontrei a FUNDEC e na dinâmica do afunilamento precisei conhecer mais sobre a 

história e cultura desse Município, bem como sobre o trabalho nele realizado através 

dessa instituição. 

Assim, fixei moradia em Extremoz e logo procurei conhecer mais através do 

povo e da literatura existente sobre a cidade. Encontrei em Silva (2010), a reunião 

de momentos marcantes da história de Extremoz. Essa autora conta que à margem 

esquerda da antiga Lagoa do Guajirú4 (atual Lagoa de Extremoz) viviam os Janduís 

e os Paiacus, que tiveram suas terras invadidas e que foram catequizados pelos 

jesuítas na Aldeia de São Miguel do Guajirú, no período de 1603 a 1759.  

Ao preservar os nomes Janduís e Paiacus, estou adotando a opção 

descolonial da desobediência epistêmica de Mignolo (2008), uma vez que afasto-me 

da perspectiva de igualar os não iguais. Sendo, portanto, errônea política e 

epistemologicamente, a generalização que os denomina e os iguala como índios ou 

indígenas, uma vez que cada povo possui uma língua, traços corporais e práticas 

culturais diversificadas. 

                                                 
4
 De acordo com Silva (2010) Tijuru foi primeiro nome dado à lagoa, que posteriormente passou a ser 

chamada de Lagoa do Guajirú devido o grande número desses frutos nas redondezas. 
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Com a expulsão dos jesuítas do Brasil, todas as aldeias foram destruídas, 

inclusive a do Guajirú, e posteriormente os povoados foram elevados em vilas. 

Embora, a expulsão dos jesuítas tenha perdurado cerca de cinco anos, se efetivou 

apenas com a Lei de 3 de setembro de 1759, colocando um ponto final nas missões. 

Assim, foi fundada em 7 de junho de 1755 a primeira Vila do Rio Grande do Norte: a 

Vila Nova de Estremoz do Norte. Aos poucos a Vila ficou conhecida e passou a ser 

chamada apenas por Estremoz (com S e não com X), em homenagem a cidade de 

mesmo nome na Província de Alentejo, em Portugal. 

De acordo com Melo (1969) e Silva (2010) em 18 de agosto de 1855 com a 

Lei Provincial nº 321, a Vila de Estremoz foi integrada ao município de Ceará-Mirim e 

em 4 de abril de 1963, dele foi desmembrada e emancipou-se politicamente, 

tornando-se Extremoz, um novo município do Rio Grande do Norte.  

Desde sua emancipação o município de Extremoz passou por constantes 

transformações, principalmente no que diz respeito a política e a urbanização. Hoje, 

a população do município está estimada em cerca de 26 mil habitantes. Mas, a força 

de suas tradições culturais parece resistir ao tempo e a modernização. Mesmo 

diante das inovações tecnológicas e das transformações sociais cotidianas Extremoz 

preserva aspectos da cultura e identidade local. 

 

Imagem 3 - O Menino do Grude 

 

Fonte: Acervo da artesã intelectual 
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A estátua Menino do Grude, por exemplo, esculpida pelo artesão local Jordão, 

além de ser um famoso ponto turístico é o símbolo da gastronomia típica do 

município. 

O grude é uma iguaria feita com goma de mandioca e coco, herdada dos 

Janduis e Paiacus. Há quem diga que a comida possui propriedades afrodisíacas e 

que seu nome deriva do efeito de grudar os casais enamorados. 

O município possui ainda belezas naturais diversas, exemplo disso é a Lagoa 

de Extremoz, um dos principais mananciais do estado que é responsável por grande 

parte do abastecimento de água da cidade de Natal. Mas a lagoa também possui 

grande valor cultural, em suas águas belas e misteriosas se encontram guardadas 

lendas que são contadas de geração para geração. 

As lendas são narrativas que buscam explicar acontecimentos, contar 

histórias, que muitas vezes misturam realidade com imaginação. Para Cascudo 

(1976 p 348) “lendas são episódio heróico ou sentimental com elemento maravilhoso 

ou sobre-humano, transmitido e conservado na tradição oral e popular, localizável no 

espaço e no tempo”, Uma das mais antigas e conhecidas lendas do Rio Grande do 

Norte tem como cenário a Lagoa de Extremoz, é a lenda do Carro Caído que de 

acordo com Silva (2010) já foi narrada por Henrique Castriciano, Eloi de Souza e 

Luís da Câmara Cascudo. 

Silva (2010, p.84) conta que na época de construção da Igreja da Aldeia do 

Guajirú, o sino que havia sido encomendado chegaria de Lisboa. Quando o sino 

chegou a Natal um carreiro foi delegado para transportá-lo até a Aldeia.  Conta-se 

que a noite era de lua cheia e o caminho parecia não findar. Os bois tinham sede e o 

carreiro muito sono, e por isso trazia consigo um galo, com a intenção que o seu 

canto o mantivesse acordado. Muitas léguas foram percorridas durante a noite, até 

que ao chegar às proximidades da Lagoa do Guajirú o carreiro cochilou, há quem 

diga que foi por obra do tinhoso, mas o fato é que os bois foram ao encontro das 

águas. O carro caiu na lagoa, com o carreiro, os bois, o galo e o sino. E em noites 

de lua cheia, há moradores que continuam a afirmar que é possível ouvir o carreiro 

aboiando, os bois gemendo, o galo cantando e o sino badalando. 

A aludida autora relata ainda sobre a possível veracidade desta lenda, tendo 

em vista o fato de em meados de 1986, um mergulhador no Rio Potengi ter 
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encontrado um sino bastante semelhante ao trazido de Lisboa para a Aldeia Guajirú. 

Este sino foi levado para a Catedral de Natal, onde se encontra até os dias atuais. 

As lendas de Extremoz - O Sonho de Joaquim Honório (Segredo I) O Carro 

Caído ou Sino desaparecido (Segredo II), As Cobras da Lagoa (Segredo III), - 

trazem em suas narrativas a história e a cultura de um povo, conhecer essas lendas 

que permeiam o município de Extremoz e, ao mesmo tempo, pisar no chão onde 

elas foram criadas e/ou passadas me proporcionou uma aproximação e um melhor 

entendimento do lugar. 

Ao conhecer aspectos desse município, percebi o quão necessário, e 

importante, é a existência de políticas públicas, lugares e pessoas que trabalham 

permanentemente para preservar e estimular a educação cultural na população 

extremozense. Lugares e pessoas que pensam, vivem e difundem, mesmo sem 

saber, uma lógica próxima do que vem sendo formulado no Grupo de Pesquisa 

Sertania, ou seja, no Município como no Grupo da UFRN, buscam-se novos 

caminhos, novas respostas, se concebem formas de pensar e de viver a partir das 

ações cotidianas. São pessoas em seus lugares, mais diversos, que possibilitam a 

humanidade fluir. 

Percorrendo essas veredas da pesquisa, fui instigada a conhecer de modo 

amplo e profundo a Fundação Extremoz de Cultura Aldeia do Guajirú. Interessava-

me saber se no município essa instituição alimentava a vida cultural do lugar em que 

ela se encontra. Desejava sentir se essa instituição era de fato húmus que nutria o 

florescimento da cultura. 

Meu primeiro contato com a Fundação aconteceu em julho de 2014, após 

saber, por meio de alguns moradores, da existência da FUNDEC. Essa informação 

inicial me levou a procurar na Internet mais informações e, ao constatar que a 

Fundação de fato existia, senti que havia chegado a hora de ir à campo. 

Fui a Fundação com a intenção de sondar. Visitei o meu campo de pesquisa. 

Apresentei-me como uma estudante de pós-graduação que vislumbrava saber mais 

da cultura do município, bem como do trabalho realizado pela instituição. Fui muito 

bem recebida por “Dona Leda”, presidente da FUNDEC, que me apresentou a 

instituição mesmo estando em recesso, ela literalmente abriu as portas para minha 

pesquisa, me deixou a vontade para iniciar minhas observações quando quisesse. 

Nesse mesmo movimento consegui ter acesso a alguns arquivos, 

documentos da instituição, cuidadosamente guardados e cedido pela acima 
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mencionada presidente da FUNDEC. Esses documentos, que regulamentam as 

atividades e atribuições da Fundação, foram essenciais na compreensão da 

existência e funcionamento desse lugar. 

A FUNDEC é uma instituição vinculada à Secretaria Municipal de Educação, 

destinada à pesquisa, ao desenvolvimento e a difusão cultural do município, 

instituída pela prefeitura de Extremoz/RN, por meio da Lei nº 466 de 16 de agosto de 

2005. No corrente ano, 2015, a FUNDEC completou 10 anos, e esse foi o marco 

temporal que escolhi pesquisar, observando em documentos, em relatos e no dia a 

dia do município, as práticas educativas da FUNDEC desde sua criação até os dias 

atuais. 

Atualmente, a FUNDEC também funciona como Secretaria de Cultura do 

Município, tendo em vista o desmembramento entre as funções das secretarias de 

educação e cultura, sendo, oficialmente, a primeira de responsabilidade de Joaquim 

Juraci Farias de Oliveira e a segunda de Valdelêda Medeiros de França, também 

nomeada como presidente da FUNDEC. 

Com esse entendimento mais afunilado do meu campo de pesquisa, pouco a 

pouco, fui estabelecendo a inter-relação educação-cultura-comunidade e delimitando 

progressivamente o foco especifico da investigação nas práticas educativas da 

Fundação, até chegar a definição do meu objetivo para iniciar a busca por dados de 

forma mais especifica. 

Concomitante ao primeiro procedimento sugerido por Lüdke e André (1986), o 

segundo refere-se às formulações de questões analíticas. Neste procedimento o ato 

de formular questões é ressaltado pela sua relevância no delinear dos caminhos 

necessários para a coleta de dados, bem como na antecipação e favorecimento da 

analise desses dados, já que “essas questões possibilitam a articulação entre os 

pressupostos teóricos do estudo e os dados da realidade” (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, 

p.46). 

Graue e Walsh (2003) também ressaltam a importância das perguntas na 

geração de dados na investigação e afirmam: 

 

É despropositada a noção de que se vai para campo sem perguntas e de 
que, uma vez lá dentro, as perguntas começam a desabrochar como flores 
na primavera. A investigação não é tarefa do acaso. [..] As perguntas 
podem mudar depois de estar em campo. Na realidade podem mesmo 
surgir perguntas totalmente novas. Contudo, as perguntas novas decorrem 
das antigas. As perguntas são o motor da investigação. Uma vez no 
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campo, produzirá boas perguntas na razão directa da qualidade das 
perguntas que tiver trazido consigo. Ir para campo sem perguntas é o 
mesmo que ir dançar sem sapatos de dança. (GRAUE; WALSH, 2003, p 
116) 
 

Nesse atento, tornou-me necessário levantar algumas questões após esse 

primeiro contato em campo: de que forma acontece o trabalho de revigorar e manter 

viva a cultura do município? Quais são as atividades promovidas e praticadas pela 

FUNDEC e como elas dialogam com a cultura local? Quais as mudanças e os 

resultados que essa instituição proporciona para a comunidade e para a cultura de 

Extremoz? 

A partir desses questionamentos os passos da travessia da pesquisa ficaram 

mais evidentes. Mas, faltava-me um embasamento teórico que subsidiasse as 

discussões e teorizações sobre a cultura municipal.  Este é o terceiro procedimento, 

o aprofundamento da revisão de literatura, ou como também é conhecido, o estado 

da arte. 

Conforme Graue e Walsh (2003, p 116) “quanto mais se sabe sobre a parte 

do mundo que se vai explorar, melhor. Rever a bibliografia existente é fundamental”. 

Entretanto, pouquíssimas foram as fontes bibliográficas que encontrei e que 

confluíssem com meu objeto de estudo. Registros sobre a história de Extremoz 

existem, mas ainda são poucos e de difícil acesso, e menos ainda são os que tratam 

da cultura local. Na academia encontrei produções que tratavam da vegetação, do 

solo, até mesmo dos insetos do lugar, mas nada que se aproximasse das minhas 

pretensões de pesquisa, especificamente que tratasse das práticas educativas da 

FUNDEC. 

Encontrei, de forma mais ampla, alento em vídeos na internet sobre as 

lendas, contos e encantos do município, no site da prefeitura do município e até 

mesmo em redes sociais. Outra fonte foi o livro A História de Estremoz, da Irmã 

Maria Dionice da Silva, freira da Congregação Filhas de Santana, que organizou 

vários documentos e textos, poesias e prosas para a publicação. 

Também busquei na própria voz do povo, por meio do trabalho etnográfico, as 

informações necessárias e relevantes sobre o trabalho da FUNDEC na cultura do 

município. Optei por ver e ouvir os saberes e fazeres do povo, pelo próprio povo, e 

assim adotei o quarto procedimento da pesquisa etnográfica, a testagem de idéias 

junto aos sujeitos. Tal procedimento permite o diálogo com os sujeitos pesquisados, 

que passam a ser informantes e informados, mas isso requer cautela por que: 
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É preciso levar em conta que esses informantes podem, em determinadas 
ocasiões, tentar defender seus próprios interesses, o que não ajuda muito 
a análise a avançar. Entretanto, não se deve desprezar sua potencial 
contribuição para esclarecer pontos obscuros da análise. A questão é 
saber escolher os informantes certos nas horas certas. (LÜDKE; ANDRÉ, 

1986, p. 47) 
 

Obviamente que nem sempre o informante certo se encontra na hora certa, 

uma vez que a pesquisa também se faz com incerteza, imprecisão, mas me coube 

garimpar cuidadosa e pacientemente dados, informações e saber articular o que foi 

dado saber, de modo a produzir um conhecimento que revelador dos aspectos do 

objeto estudado. 

Nesse sentido, reconheço que todo movimento da pesquisa é provido de uma 

intencionalidade. O pesquisador movimenta-se a partir de critérios, pois suas 

escolhas implicam necessariamente em perdas. Assim, me fez necessário 

estabelecer critérios para escolha dos sujeitos com os quais conversaria, buscando 

saber um pouco mais sobre a Fundação, por meio deles. 

Assim, defini como principal critério para escolha dos sujeitos o envolvimento 

com as práticas educativas da FUNDEC. Funcionários, ex-funcionários, alunos, 

brincantes, pessoas que de algum modo mantinham alguma relação com a 

instituição, ou ainda que de alguma forma se sentissem beneficiadas por ela. O 

importante era identificar as pessoas mais adequadas para colaborar com a 

pesquisa e consequentemente extrair as informações relevantes. 

Outro fato que merece destaque e cautela, proposto por Lüdke e André 

(1986), é o quinto procedimento para uma pesquisa etnográfica proveitosa e 

eficiente, que diz respeito ao uso extensivo de comentários, observações e 

especulações ao longo da coleta. Saber como e de que forma os dados e as 

informações serão coletadas é tão importante quanto saber como estes serão 

analisados e aproveitados, para que não haja perdas, excessos ou confusão de 

idéias em nenhum momento da pesquisa ou da escrita do trabalho final. 

Ainda de acordo com as supracitadas autoras, na Etnografia existem, 

primordialmente, três técnicas para coletas de dados: a observação, a entrevista e a 

análise documental, embora a observação seja usualmente a mais praticada. No 

decorrer da investigação senti a necessidade de abraçar e tirar proveito de cada 

uma dessas técnicas. A primeira foi a observação. 
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Para Graue e Walsh (2003, p 127) a observação “é uma competência que 

pode ser aprendida. Os bons observadores vêem coisas que os outros não vêem”, é 

algo que requer destreza e prática, para captar tudo aquilo que geralmente passa 

despercebido. Já Angrosino (2009, p 56) afirma que a observação “é o ato de 

perceber as atividades e os inter-relacionamentos das pessoas no cenário de campo 

através dos cinco sentidos do pesquisador”. A observação, desse modo, acontece 

de corpo inteiro com o cheiro, o som, o toque, e não simplesmente com a visão. 

Diante dessas teorizações percebi que a observação etnográfica funcionaria 

em minha pesquisa como uma brincadeira, semelhante a que Guimarães Rosa 

brincava na infância, “olhar e pensar”. Mas, ao mesmo tempo percebi que a palavra 

“olhar” não era suficiente para definir a essência de minhas observações. Esse 

entendimento chegou a mim com Barros (2014) que estabelece uma sutil 

diferenciação entre ver, olhar e enxergar: 

 

[...] olhar é a simples ação de dirigir os olhos ao que está à nossa volta, 
movimentá-los de um lado ao outro. Ver é perceber o mundo através do 
sentido da visão, mas não compreende uma análise crítica do que se olha, 
do que está posto. Já o enxergar, para nós, requer uma análise crítica e 
reflexiva. Exige o cuidado consigo e com o Outro, pois, só podemos 
enxergar o Outro se tivermos conosco uma atitude de aprendiz de si 
mesmo, que se observa e se debruça sobre a própria história. Portanto, 
enxergar vem a ser um intento de descoberta que se faz de corpo inteiro, 
um ato de estudar a si mesmo, resultado do produto de nossa capacidade 
de ler o mundo e a principal forma de se apreender a realidade. (BARROS, 
2014, p 29 
 

Escolher a palavra certa é escolher o sentido que se quer atribuir a narrativa 

tecida. Tendo esse entendimento percebi que o meu etnografar e o meu observar 

eram, na verdade, um brincar de enxergar, e como afirma Angrosino (2009, p 56) “às 

vezes diz que o etnógrafo se torna uma criancinha, para quem tudo no mundo é 

novo”. Observar enxergando, enxergar sentindo, sentir como uma criança que ao 

brincar se descobre com o mundo e cria o novo. Essa pequena mudança 

estabeleceu uma grande diferença no decorrer da observação. 

Outro fator importante quando se trata de observação é o grau de 

envolvimento do pesquisador/observador, bem como se tornará ou não explicita as 

suas intenções de pesquisa. Buford Junker (apud Lüdke e André, 1986) define 

quatro tipos de pesquisador: O participante total, o participante como observador, o 

observador total e o observador como participante. 
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O participante total se camufla no campo de pesquisa, sem revelar sua 

identidade de pesquisador, seus propósitos ou intenções de pesquisas, por exemplo, 

o pesquisador se passa por aluno para investigar determinada instituição. O 

participante como observador não oculta sua identidade, mas também não revela 

tudo o que se pretende investigar, seria aquele pesquisador que diz estar 

investigando o comportamento dos alunos quando, na verdade, está investigando a 

prática docente. Já o observador total não estabelece qualquer interação com o 

grupo de pesquisa, ele observa de fora, a intenção é não ser notado (LÜDKE; 

ANDRÉ, 1986) 

Já a observação que optei foi a do observador como participante, na qual a 

interação é indispensável e as intenções de pesquisa e a identidade do pesquisador 

são reveladas inicialmente. “Nesta posição o pesquisador pode ter acesso a uma 

gama variada de informações, até mesmo confidenciais, pedindo cooperação ao 

grupo.”(ibidem, p.29). 

O tempo, a duração da pesquisa em campo, também é algo que vale ser 

destacado dentro da observação. Mattos (2011) e Angrosino (2003) não estipulam 

uma precisão temporal, mas concordam que uma pesquisa etnográfica com riqueza 

de elementos leva um período de tempo mais longo, para eles: 

 
[...] para que o pesquisador possa entender e validar o significado das 
ações dos participantes, de forma que este seja o mais representativo 
possível do significado que as próprias pessoas pesquisadas dariam a 
mesma ação, evento ou situação interpretada. (MATTOS, 2011, p.51) 
 

A priori não defini quanto tempo passaria em campo, mas, na medida que a 

pesquisa em campo foi acontecendo, que o trabalho foi caminhando e ganhando 

vida, percebi que em um ano fecharia meu ciclo observacional. Desse modo, a 

pesquisa de campo iniciou em setembro de 2014 e encerrou um ano depois, tendo 

como marco as festividades do padroeiro da cidade - São Miguel Arcanjo. 

Dentro desse período, as ações de registrar, anotar, escrever e reescrever 

foram indispensáveis. Compreendi que estabelecer um rigor nos registros para 

acompanhar o movimento dos acontecimentos foi fundamental. Segundo Bogdan e 

Biklen (1982 apud LÜDKE; ANDRÉ, 1986), os registros de observações devem 

conter uma parte descritiva e outra reflexiva. 

A parte descritiva abarca a descrição dos sujeitos, a reconstrução dos 

diálogos, a descrição dos locais, de atividades ou de eventos especiais, bem como o 
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comportamento do próprio observador em ações, conversas, entre outras atitudes. 

Já a parte reflexiva envolve reflexões analíticas e metodológicas, dilemas éticos e 

conflitos, esclarecimentos ou mesmo mudanças na perspectiva do observador. Ou 

seja, perceber e tomar nota, registrar para ter em mãos sempre que necessário as 

impressões, sentimentos, observações e análises ao longo da pesquisa. Conforme 

nos sugere Ludke e Anrdé (1986): 

 
[...] tópicos ou temas recorrentes, personagens e acontecimentos 
intrigantes, esclarecimento sobre aspectos anteriormente obscuros, 
dúvidas, soluções e explicações. É imprescindível que tudo isso seja 
registrado, para que não se perca até a fase final da análise. Tais 
observações e comentários pessoais podem oferecer elementos 
substanciais à elucidação das principais questões investigadas. (LÜDKE; 
ANDRÉ, 1986, p. 48) 
 

Embora o registro escrito seja usualmente o mais adotado, é igualmente 

importante o registro das imagens, por meio de filmagens e fotografias, capturando 

instantes relevantes, que falam visualmente, e que combinados com as anotações 

possibilitam uma maior compreensão dos elementos presentes no fenômeno 

estudado e na exposição dos resultados dão maior fidedignidade à pesquisa. 

Acrescida a observação, com o uso de registros audiovisuais e escritos, 

realizei também a combinação das técnicas da entrevista e da análise documental. 

De acordo com Angrosino (2009, p 61) a entrevista “[...] é um processo que consiste 

em dirigir a conversação de forma a colher informações relevantes”. Ainda, segundo 

o supracitado autor, a entrevista etnográfica é interativa, de natureza aberta, mas 

com profundidade, na qual o objetivo é “[...] sondar os significados, explorar 

nuances, capturar áreas obscuras que podem escapar às questões de múltipla 

escolha que meramente se aproximam da superfície de um problema” (Angrosino, 

2009, p 62). 

Por entender que a liberdade de responder nem sempre está associada com 

a liberdade de falar e de ser, optei por uma entrevista não estruturada, ou melhor, 

optei por uma conversa entre-vistas, buscando algo entre o meu enxergar e o 

enxergar do outro a partir de um mote, que poderia ser um pergunta, um comentário, 

um acontecimento na comunidade ou no grupo pesquisado. Não queria respostas 

concretas, iguais, padronizadas. Queria ouvir os sentimentos e sentir as vozes, 

queria me aproximar das diferentes percepções e compreensões que circundavam 

em torno do meu objeto de pesquisa. 
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Para Lüdke e André (1986), ao se iniciar uma conversa entre entrevistador e 

entrevistado, a entrevista toma forma e ganha vida. Esse era outro ponto que tive 

cuidado na pesquisa. Buscava me enredar e entranhar em meu corpo o dia a dia de 

um grupo que possui rotina, intimidade, ou seja, uma vida que nem sempre se dá 

com facilidade. Logo, a conversa mantida entre nós precisava ter vida, precisava ser 

vida. 

Dessa forma, a entre-vistas necessitava ser flexível e proporcionar liberdade, 

precisava ser aconchegante como um papo entre amigos. Jogando conversa fora, 

sem uma pretensão objetiva, mas atenta aos indícios e elementos surgidos nas 

falas, que me possibilitassem compreender um pouco mais da FUNDEC, e nossa 

interação era o que determinava a fluidez das informações obtidas nessas 

conversas. 

 
Na entrevista a relação que se cria é de interação, havendo uma atmosfera 
de influência recíproca entre quem pergunta e quem responde. 
Especialmente nas entrevistas não totalmente estruturadas, onde não há a 
imposição de uma ordem rígida de questões, o entrevistado discorre sobre 
o tema proposto com base nas informações que ele detém e que no fundo 
são a verdadeira razão da entrevista. Na medida em que houver um clima 
de estimulo e de aceitação mútua, as informações fluirão de maneira 
notável e autentica. (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p 33-34) 
 

A fluidez das entrevistas só acontece a partir da interação entre entrevistador 

e entrevistado, por isso é importante estabelecer uma relação de confiança, na qual 

a ética da pesquisa deve ser preconizada através do respeito à fala de cada 

entrevistado. Ressalto aqui a importância com os termos e pedidos de autorização 

do uso de imagem e de áudios dos entrevistados. A posse desse documento 

alegando e destinando de forma clara e específica  o uso das entrevistas tornaram o 

processo ainda mais tranquilo para ambas as partes. 

A fala por sua vez acontece não só com a voz, mas com o olhar, com o gesto, 

com o corpo, com os sentidos que falam revelando o que a voz omite ao calar. Aí 

mais uma vez o meu brincar de enxergar foi indispensável. Foi preciso estar atenta e 

sentir o outro para compreender o que não estava tão nítido. 

Já na técnica da análise documental, que é aparentemente mais palpável, 

visível, também exigiu uma análise minuciosa. Esta técnica se constitui numa valiosa 

fonte de informação dos mais diversos tipos de documentos, que incluem “[...] leis e 

regulamentos, normas, pareceres, cartas, memorandos, diários pessoais, 
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autobiografias, jornais, revistas discursos roteiros de programas de rádio e televisão, 

até livros, estatísticas e arquivos escolares” (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p 38). 

Nesse atento, reuni leis, jornais oficiais da Prefeitura de Extremoz, 

programações de festas, panfletos, documentos que complementassem as 

informações, sobre o trabalho da FUNDEC em educar o município, por meio de suas 

práticas enraizadas na cultura local. 

Nessas veredas etnográficas, em que me foi possível observar participando, 

enxergando o visível e sabendo que o invisível também estava lá; em que anotei 

muitas palavras e registrei com imagens e gravações; garimpei informações e dados 

por meio dos documentos e analisei o que me foi dado conhecer sentindo, 

conversando e brincando é que apresentarei a partir de agora o que consegui reunir 

pesquisando, por mais de um ano as práticas educativas da FUNDEC. São 

brincadeiras sérias que me possibilitaram saber um pouco mais sobre a cultura do 

povo extremozense. Vinde e vede uma Fundação que é e não é ao mesmo tempo. 
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3 BRINCAR DE PENSAR: TENSÕES E REFLEXÕES DO SERTÃO QUE É E NÃO 

É 

  

Estive no campo de pesquisa vivenciando minhas brincações. Elas me 

fizeram pensar sobre cultura e educação, e o que importante considerar quando se 

trata de uma e de outra. 

Em Geertz (1989, p.24) entendi que “a cultura não é um poder, algo ao qual 

podem ser atribuídos casualmente os conhecimentos sociais, os comportamentos, 

as instituições ou os processos; ela é um contexto, algo dentro do qual eles podem 

ser descritos de forma inteligível – isto é, descritos com densidade”. Já com Brandão 

(2006, p.4) aprendi que educação é “uma fração do modo de vida dos grupos sociais 

que a criam e recriam, entre tantas outras invenções de sua cultura, em sua 

sociedade”. Sendo assim, educação e cultura caminham lado a lado dentro de um 

contexto social, e tendem a variar de lugar para lugar, de povo para povo. Nesse 

caso é preciso analisar a história desse povo, comunidade ou lugar para uma melhor 

compreensão e aproximação com sua cultura e educação. 

No caminho etnográfico que trilhei, verifiquei ser indispensável conhecer um 

pouco da história da FUNDEC e situar dentro desse processo o que estava 

considerando como cultura e educação. Mas antes disso, é preciso compreender 

essa história numa perspectiva macro. 

De acordo com Pinto (2010) e Rubim (2013) a cultura no Brasil passou a ser 

vista como um “bom negócio” a partir do governo de Fernando Henrique Cardoso, 

com as leis de incentivos fiscais, isto é, as Leis Rouanet (Lei nº 8.313, de 23 de 

dezembro de 1991) e do Audiovisual (Lei nº 8.685, de 20 de julho de 1993).  

Entretanto foi apenas durante o primeiro mandato da presidência de Luiz Inácio Lula 

da Silva, que uma efetiva e democrática política de cultura passou a ser praticada 

socialmente. “Este recente processo de estímulo à participação popular, iniciado 

pelo governo Lula, consolidou a formação de diversos Conselhos de Cultura, nos 

município, estados e federação.” (PINTO, 2010, p.22). 

Um exemplo desse movimento, e desse momento vivido pela política nacional 

da cultura é a própria FUNDEC em Extremoz, um sertão que “é e não é ao mesmo 

tempo”, (ROSA, 2001, p.27). Pois, instituída pela Lei nº 466, de 16 de agosto de 

2005, a Fundação Extremoz de Cultura Aldeia do Guajirú, foi idealizada pela até 



 48 

então coordenadora de cultura do Município de Extremoz Gorette Barbosa, como ela 

mesma conta: 

 
Eu tinha sido convidada em 2001 para assumir uma coordenação de cultura 
ligada a Secretaria de Educação, e aí foi quando veio as mudanças, o 
governo de Lula, o Ministério da Cultura nas mãos de Gilberto Gil. Aí houve 
encontros de gestores culturais dos municípios e começou a se pensar em 
nível de governo nas três esferas: municipal, estadual e federal, como 
funcionaria, como seria o estimulo para criarem seus organismos de cultura 
[...] Nesse período eu tava fazendo um curso de especialização, Gestão em 
Políticas Públicas pela UFRN, e em termos de políticas publicas a única 
coisa que não tinha em Extremoz era de cultura. Então eu pedi a professora 
para meu TCC ser a criação de uma fundação de cultura em Extremoz. Fiz 
pesquisas em municípios da Grande Natal que já tinham uma fundação de 
cultura e escrevi o projeto [...] Em 2005 foi a entrega do projeto na Câmara, 
[...] foi aprovada na sessão, e passou a existir de direito, mas de fato não. 
(BARBOSA, 2015) 
 

Devido à falta de verbas e infraestrutura adequada a FUNDEC só passou a 

funcionar de fato a partir da doação de um terreno da Marinha do Brasil para a 

Prefeitura de Extremoz efetivar a construção de seus prédios públicos. A doação 

contemplou o espaço físico de um clube, o Clube Estrela do Mar, espaço que até 

então funcionava como uma área de lazer e entretenimento para os oficiais da 

Marinha com piscina, restaurante e salão de festas, e que posteriormente foi aberta 

a comunidade. 

 
Imagem 4 - Clube Estrela do Mar 

 

 Fonte: Acervo da artesã intelectual 



 49 

 

Nessas instalações foi adaptado o funcionamento das atividades da 

Fundação até meados de 2011. 

 Com a mudança da gestão do prefeito Enilton Trindade (2001-2004 / 2005-

2008) para a do prefeito Klauss Rêgo (2009-2012 / 2013-2016) houve, 

consequentemente, muitas mudanças em todo cenário político do município, 

inclusive na política de cultura. 

A primeira mudança foi a de quem estaria à frente da secretaria de cultura do 

município e consequentemente da FUNDEC. Com a saída de Gorette Barbosa, a 

artista plástica Valdelêda Medeiros foi escolhida para ser a responsável por gerir a 

cultura municipal e todas as demandas dela decorrentes. 

A segunda, e certamente a maior mudança, diz respeito a investidura na 

cultura como “bom negócio”, a começar pela aquisição de um novo espaço físico no 

nascedouro da história do município. Desde o ano 2011 a FUNDEC está 

funcionando em um prédio localizado nas imediações das ruínas da antiga Igreja 

Jesuíta de São Miguel Arcanjo, local esse pertinente aos objetivos e ao trabalho que 

a instituição se propõe executar. Pois, de acordo com o Art. 4º da Lei nº 523/2008, a 

Fundação Extremoz de Cultura Aldeia do Guajirú deve atuar no município, tendo 

como objetivos principais: 

 

I- Promover o desenvolvimento sócio-cultural e cientifico no município; 
II- Estimular e apoiar entidades de ensino e pesquisa no âmbito do 
município; 
III- Prestar serviços técnico-científicos e administrativos remunerados às 
entidades públicas e privadas; 
IV- Estimular, desenvolver, difundir e documentar as atividades culturais do 
Município, preservando-lhe as tradições; 
V- Qualificar pessoal para o desempenho e o manejo de atividades 
culturais, em todos os níveis e formas, inclusive folclore, e suas 
diversidades de cultura popular; 
VI- Otimizar um plano editorial visando promover a cultura e a historia de 
Extremoz; 
VII- Promover pesquisas e investigações cientificas em todos os campos do 
conhecimento; 
VIII- Promover a restauração, conservação e manutenção de monumentos 
históricos e artísticos do Município; 
IX- Promover a manutenção e documentação de bens culturais móveis e 
imóveis do Município; 
X- Criar, manter e ampliar museus e bibliotecas públicas, disseminando-as 
pelo Município; 
XI- Promover, apoiar e incentivar eventos de natureza cultural, em todos os 
níveis, principalmente aqueles ligados à história e as tradições do Município 
e do Estado; 



 50 

XII- Manter estreita ligação com a Secretaria Municipal de Educação para 
compatibilizar a atividade curricular com a universalização do conhecimento 
humano; 
XIII- Organizar, orientar, promover e executar concursos públicos de provas 
e títulos para a aplicação de administração pública ou privada; 
XIV- Celebrar parcerias com os demais órgãos de Administração Direta e 
Indireta dos Municípios, Estados e União; 
XV- Executar outras tarefas previstas no seu estatuto ou quando decidido 
pelo seu conselho curador; 
XVI- Promover medidas compatíveis com a destinação institucional da 
fundação; 
XVII- Planejar e executar o controle orçamentário, contábil e financeiro da 
fundação; 
XVIII- Promover medidas compatíveis com a destinação institucional do 
órgão; 
XIX- Desempenhar outras atribuições que lhe forem expressamente 
cometidas pelo chefe do poder executivo; 
XX- Executar políticas sociais e educativas voltadas para a criança, o 

adolescente e a pessoa idosa. 
 

Conforme os objetivos elencados a Fundação objetiva atuar na promoção 

sócio-cultural e cientifico no município, executando políticas sociais e educativas 

voltadas para crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos. Mas como esse 

trabalho foi e é realizado no município? Os referidos objetivos são efetivados nas 

práticas realizadas na FUNDEC? Quais as práticas educativas ofertadas ou 

realizadas pela Fundação? O que há de cultura e de educação nesse trabalho? 

Para encontrar essas respostas, volto a Guimarães Rosa que diz que o sertão 

está em toda parte. Partindo dessa tese a FUNDEC é sertão, porque ela se constitui 

com ausência de recursos financeiros satisfatórios e farturas de pessoas com suas 

vontades e disposição. Assim, ela é e não é do mesmo modo que o sertão se 

caracteriza por essa tensão de ser e não ser ao mesmo tempo e no mesmo espaço. 

Nesse atento tornou-me necessário apontar o que é e não é na FUNDEC de 

ontem e de hoje, ou mesmo o que é e não deveria ser, ou o que deveria ser e não é, 

seguindo o marco temporal de dez anos (2005-2015) e, embasando-me nas 

vivências e observações durante a pesquisa; principalmente nas falas dos viventes 

desse processo, imergindo em uma tensão critico reflexivo de opiniões. 

De acordo com Barbosa (2015) no período de sua gestão as práticas 

educativas oferecidas pela FUNDEC para a comunidade compreendiam aulas de 

musicalização, de percussão, de dança para crianças e para pessoas da terceira 

idade, e ainda hidroginástica e natação. Além dessas práticas existia acima de tudo 

a valorização dos grupos folclóricos locais. Existia um cuidado com esses grupos, 

um acompanhamento freqüente de suas atividades. 
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Nessa época a prefeitura doou a indumentária de todos os grupos 
folclóricos, eles se apresentavam com o cachê da prefeitura, era só a 
comunidade solicitar nas festas que eles tavam sempre apresentando, 
sempre em evidência. Não era cachorro quente que era dado como 
pagamento, nem se apresentavam pra valorizar o nome da prefeitura, era 
tudo pra valorizar o próprio grupo, a cultura. (BARBOSA, 2015) 
 

Nessa conversa que tive com a antiga presidente da FUNDEC ficou evidente 

uma preocupação em relação aos grupos locais, como os grupos de Pastoril, de Boi 

de reis, entre outros grupos de brincantes que não estão sendo valorizados e 

contemplados nos projetos e práticas na atual gestão. Esse, de fato, foi um ponto 

que ao longo dessa tecitura ficou quase que imperceptível. 

Durante o período de observações que realizei, num ciclo que se estendeu de 

setembro de 2014 a setembro de 2015, não vi qualquer resquício, participação ou 

interação dos antigos e tradicionais grupos de brincantes locais, nas atividades da 

FUNDEC. E a descoberta da existência desses grupos e da relação que se 

estabelece entre eles e a FUNDEC, no curso da pesquisa, só foi possível por minha 

iniciativa e curiosidade, uma vez descobertos para mim, eu não teria como escrever 

esse trabalho e deixá-los de fora. 

Assim, se fez necessário ouvir e sentir os brincantes desses grupos 

tradicionais, buscando uma aproximação do modo de ser e de se produzir de cada 

grupo. Contando com a ajuda de Gorette Barbosa, antiga gestora da FUNDEC, 

conheci os grupos tradicionais da cidade. Mesmo não estando mais a frente das 

atividades de cultura da Prefeitura de Extremoz é ela a pessoa que ainda consegue 

promover eventos e levar esses grupos para apresentações em municípios vizinhos. 

Ela trabalha atualmente com esses grupos e sem qualquer vínculo ou apoio da 

FUNDEC ou da prefeitura municipal. 

Isso ficou bem demonstrado na fala de seu Zé Barrá, mestre de um grupo de 

Boi de Reis no distrito de Murici. Há mais de sessenta e cinco anos seu Zé Barrá é 

brincante do Boi e se orgulha dessa arte perpetuada no seio de sua família. O 

lamento de seu Zé, complementado pelo de sua esposa Dona Irene demonstram e 

resumem a tristeza dos brincantes locais esquecidos em Extremoz. 

 
Uma vez levaram a gente pra apresentar lá na Fundação, naquele tempo eu 
pedi trezentos reais, [...] eu tenho que pagar engomadeira, tenho que pagar 
lavagem de roupa... quando cai uma fita já vou pra Natal comprar outra pra 
deixar tudo arrumado de novo. Quando foi outra vez já vieram me chamar 
pra brincar lá de graça, e de graça eu vou não... de graça nem o galo canta! 
Se não der milho à ele, ele não canta não, passa a noite todinha calado... Aí 
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não fui não. Aí pronto dessa vez pra cá não me chamaram mais não, 
pronto, acabou-se... (BARRÀ, 2015) 
É porque assim, quando falta uma roupa quem vai comprar é a gente... Não 
tem ajuda de ninguém, não tem apoio nenhum. Agora se a gente tivesse 
uma ajuda, com certeza minha filha, tinha muita criança brincando. [...] Mas 
a gente não tem condição de botar as criança pra brincar. Olhe, já entrou 
três meninos... Eu peguei uns pedacinho de pano paninho que eu tinha, 
emendei, fiz umas camisa, fiz umas golinhas e botei os bichinhos pra 
brincar, eles tem vontade de brincar...mas a gente não tem condições e 
nem ajuda. (IRENE, 2015) 
 

Conforme demonstrado nas falas de Zé Barrá e sua esposa Dona Irene, a 

relação que a Prefeitura de Extremoz vem estabelecendo com os grupos enraizados 

na cidade, não fortalece a cultura local. A política adotada pela Prefeitura promove a 

cultura por um lado e por outro vem soterrando as pessoas que guardam em si a 

memória e a história das brincações da cidade. 

A fala e atitude de Dona Irene demonstram elementos de uma reação à 

política da Prefeitura. Ela informa que foi com “uns pedacinhos de pano paninho que 

tinha que emendou e fez umas camisas, umas golinhas e botou os bichinhos pra 

brincar”. Esses bichinhos brincantes vão crescer e, com eles a chama que alimenta 

o grupo pode permanecer acesa. Não há como esquecer que as tradições são 

marcas corporais que cada sujeito carrega consigo e, assim como um filho tende a 

perpetuar uma espécie, um brincante, mesmo em tenra idade, pode perpetuar uma 

brincadeira, sua cultura. Talvez essas estratégias de resistência e de produção de 

vivências, seja uma das fontes que mantem vivos os grupos que ainda resistem em 

Extremoz. 

Tudo isso transparece a ideia de que as políticas de instituições públicas são 

importantes, mas não se constituem na única forma de se preservar a cultura de 

uma cidade. Parece até que as pessoas simples como Dona Irene, com suas 

sabenças, cantigas e disposição, que carregam em seu corpo a tradição de seu 

povo que possibilita a longevidade das brincadeiras, brincadeiras que não são 

espetáculos, mas formas de afirmação de crianças, jovens e adultos dançando se 

pronunciarem ao mundo. 

De acordo com Ayala e Ayala (1995, p.40) “alguns aspectos da cultura 

popular podem desaparecer, enquanto outros podem ser reelaborados”. Acredito 

que as manifestações culturais em Extremoz, ou de qualquer outro lugar, estão 

sujeitas a ressignificações, entretanto pessoas não são aspectos, são pessoas e, 

mas do que brincantes são viventes. 
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A vida, a história, o patrimônio cultural dessas pessoas deve ser 

cuidadosamente preservado. Não estou tratando de uma dança, uma folia que foi 

ressignificada, na qual se usava saia e hoje é brincada com calças, muito menos de 

um festejo que mudou de data comemorativa, ou que passou a ser integrado por 

mulheres e crianças, não é isso. Estou me reportando a vidas, sentimentos, sonhos, 

saudades. 

Pessoas não são aspectos da cultura que podem desaparecer ou ser 

reelaborados. Os brincantes de Extremoz merecem e precisam ser preservados e 

enaltecidos. Soterrar e silenciar as pessoas providas de sua cultura extremozense é 

um desrespeito desmedido não apenas com os brincantes, mas também com a 

própria história do município. 

Deixo claro que não sou mal agradecida com aqueles que abriram as portas 

para minha pesquisa, nem tão pouco que escolhi ficar do lado A ou do lado B. Este 

trabalho é apartidário, mas é político. Nesse trabalho há reflexões e criticas sim. Há 

uma preocupação com as políticas públicas de cultura que intrinsecamente estão 

presentes nas práticas educativas da FUNDEC, ou que deveriam estar. 

Conforme colocado no capítulo anterior esta dissertação fundamentada na 

Etnografia consiste em um trabalho descritivo e reflexivo, e essas críticas e reflexões 

são fundamentais para a antiga, a atual ou mesmo as próximas gestões da 

FUNDEC, para se pensar num trabalho efetivo e que contemple os objetivos 

previstos pela Lei Municipal nº 532/2008. Nessa Lei, em seu artigo 4º, parágrafo IV 

se estabelece o objetivo de “Estimular, desenvolver, difundir e documentar as 

atividades culturais do Município, preservando-lhe as tradições”, tal qual o objetivo 

definido no parágrafo XI de “Promover, apoiar e incentivar eventos de natureza 

cultural, em todos os níveis, principalmente aqueles ligados à história e as tradições 

do Município e do Estado” (EXTREMOZ, 2008, p. 2-3). 

 Fica nítido que há uma flagrante contradição entre o que preconiza a Lei e as 

políticas que deixam de convidar grupos, como o Boi do Mestre Zé Barrá. Nesse 

processo há ausência de uma gestão pública, sobretudo da gestão de cultura, no 

apoio, estímulo, incentivo desses grupos independentes que carregam em seus 

brincares e fazeres a história e cultura do município. 
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 E nesse atento, num confronto critico reflexivo de opiniões, trago a fala da 

aluna/dançarina5 Mirelle Santos que diz: 

 
A partir do momento que Leda veio pra cá pra Extremoz as coisas 
mudaram, a gente pode dizer que hoje a gente tem uma fundação, que 
antes não era. Hoje a gente tem toda uma estrutura, tem sala, tem os 
professores qualificados [...] a sala é mais estruturada, tem um som, tem 
uma televisão, tem um DVD, tem os figurinos que antigamente também era 
muito difícil ter, que eu lembre, no tempo do clube, a gente só teve um 
figurino e agora na Fundação a gente tem vários. [...] Maculelê, dança afro, 
coisas que na época do clube não tinha, fora outros ritmos... (SANTOS, 
2015) 
 

Inquestionavelmente, hoje a FUNDEC possui um espaço físico mais 

adequado e favorável ao trabalho que se propõe. Há apenas alguns metros das 

Ruínas - antiga igreja jesuíta – e nas imediações da Lagoa de Extremoz.  

 

 

Imagem 5 - A FUNDEC 

 

 

                                                 
5
 Assim são chamados as crianças e jovens que freqüentam a FUNDEC. Embora integrem a cultura 

popular do município, eles não se percebem como artistas da cultura popular ou brincantes. Eles se 
definem como alunos da Fundação ou dançarinos. 

Fonte: Acervo da artesã intelectual 
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Conforme a imagem acima, e de acordo com as visitas que realizei ao 

espaço, pode sugerir que se trata de um espaço muito bem organizado, 

aconchegante cujas instalações estão compostas de recepção, almoxarife, galeria 

para exposição, sala de lazer, sala de oficinas, presidência, sala dos educadores, 

sala de reunião, sala de artes cênicas (dança, teatro e capoeira), ateliê, hospedaria, 

banheiros, cozinha, e área verde. Sobre esse espaço físico o professor Neuber 

Lima, mais conhecido como Café, acrescenta: 

 
Eu acho que todo lugar, independente de onde seja, que tenha um espaço 
para a cultura e é aberto a comunidade é um espaço muito rico, a gente que 
trabalha com arte e cultura sabe a dificuldade que é encontrar espaços 
assim, e aqui em Extremoz eu encontrei não só um lugar bonito, mas um 
lugar organizado. (LIMA, 2015) 
 

É relevante considerar as razões que fazem essa divisão da FUNDEC entre 

“a época do clube” e “a Fundação”, principalmente em relação a estrutura e o 

espaço físico. Sobre isso Barbosa (2015) explica: 

 
Muitos vereadores não aprovavam uma verba pra cultura, dizia que isso não 
dava voto, o que dava voto é saúde, é ter um hospital funcionando, uma 
ambulância funcionando... Onde é que o vereador amarra o voto? É no 
socorro que ele dá pra você, pra sua mãe, pra o seu filho, o que lhe amarra 
no voto também. 

 
A fala de Barbosa (2015) me chama atenção para refletir sobre as idéias de 

Gueertz (1989) que afirma que a cultura é fruto de um contexto, do mesmo modo 

que a política pública de cultura também o é. No caso de Extremoz, há um contexto 

em que a cultura não é prioridade, pois rende poucos votos. Cultura e política se 

articulam na perspectiva de atender as enfermidades do corpo em detrimento das 

enfermidades do belo, da arte e da cultura enquanto um elemento que alimenta e 

torna um ser humano mais saudável e emocionalmente educado. 

Mesmo estando no papel, sendo amparadas pela lei, algumas das práticas 

educativas da FUNDEC foram e ainda são tolhidas e vetadas, devido a opiniões 

pessoais e partidárias dos políticos da cidade. Assim, foi possível observar e 

perceber ao longo da pesquisa, por meio dos depoimentos que o propósito maior da 

cultura se encontra engavetado e esquecido, conforme fala Gorete Barbosa: 

 
O olhar que esse prefeito tem hoje pra questão cultural no meu 
entendimento não é cultural. Ele faz o evento pra chamar atenção. Saindo 
na mídia, faz uma festa e por detrás uma banda de grande porte como 
Aviões do Forró, e divulga que Extremoz tinha vinte mil pessoas. [..] 
Extremoz está linda, está maravilhosa, ele fez uma pracinha na entrada da 
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cidade, tudo limpo, organizado, tudo certo, e uma festa... Quer coisa 
melhor?! Pão e circo! Mas cadê os grupos? Os grupos folclóricos não 
apresentam mais, e eles sentem falta... Um artista sem palco, como? Sem 
uma rua, sem um chão, sem uma pessoa pra aplaudir, sem uma pessoa pra 
assistir, a arte morre! Aí vem a depressão, a tristeza... Aqui precisa ter um 
trabalho sistemático de formação e de valorização também, criar 
mecanismos pra que a coisa continue. (BARBOSA, 2015) 
 

A resposta para as perguntas e inquietações de Barbosa (2015) quem me deu 

foi dona Dorinha, mestra de coco de roda e Pastoril, residente no distrito de 

Contendas em Extremoz/RN. Ao me dirigir a esse lugar e procurar Dona Dorinha e 

lhe perguntar: Onde estão os grupos folclóricos independentes? Onde estão 

apresentando hoje? 

 
Nenhum canto... Tem dia que me dano a cantar aqui mesmo no terreiro, 
canto, canto... Eu já gosto de cantar minhas músicas... Aí eu brinco aqui 
mesmo com os meninos e pronto. Aí as vezes o povo me encontra e 
pergunta: Dorinha, cadê o grupo de coco de roda, e o Pastoril das meninas? 
Morreu foi?  Morreu né?!... (DORINHA, 2015) 

 
A resposta de uma moradora de Contendas me fez pensar que a vida flui em 

sua contradição e beleza, pois ao afirmar que os grupos se apresentam hoje em 

“Nenhum canto...”, continua e diz que: “Tem dia que me dano a cantar aqui mesmo 

no terreiro, canto, canto... Eu já gosto de cantar minhas músicas... Aí eu brinco aqui 

mesmo com os meninos e pronto”. Ressalto que “nenhum canto” é tencionado pela 

construção “me dano a cantar aqui mesmo”. Então existe um lugar, onde essas 

brincadeiras continuam e se perpetuam, nas comunidades afastadas. Sendo 

trabalhados por quem gosta de cantar suas músicas e de reunir meninos para 

educa-los nos saberes da tradição.  Assim, segundo o que me foi dado conhecer na 

pesquisa, compreendo que a tradição resiste nas margens da cidade, lá onde não se 

faz espetáculo para se ganhar dinheiro, mas onde se canta as musicas que se gosta 

e se reúne meninos para brincar e cantar sua tradição. 

Mas, esse movimento de resistência é marcado também pela tristeza e 

consciência de que a Prefeitura não desenvolve uma política pública inclusiva. Essa 

proposição sustenta-se na fala de Dona Irene, que ao se referir a eles, leia-se poder 

público, diz que: 

 
Todo ano eles fazem essa brincadeira aí, botam essa festa aí...  (festa de 
Santo Antônio), se fosse outras pessoas que se interessasse pela cultura da 
comunidade, nós era chamado pra apresentar. Mas nunca veio convite pra 
gente brincar lá, nunca veio nenhum convite pra cá. (IRENE, 2015) 
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Resistência, contentamento, consciência de que a Prefeitura poderia agir de 

modo diferente, valorizando a cultura da comunidade são marcas que encontramos 

nos artistas populares, nos brincantes que habitam no distrito de Extremoz. 

Mas, durante a pesquisa outra dimensão foi se apresentando, a de que a 

Prefeitura de Extremoz desenvolve eventos culturais objetivando produzir shows e 

espetáculos que projetem a cidade. Segundo Barbosa (2015), nesses movimentos 

existe uma forte tendência a se valorizar quem vem de fora. 

 
A prefeitura tem uma estrutura financeira maior que pode e permite que se 
paguem os artistas da terra. [...] o cachê que é cobrado não é só uma 
questão de se lavar a roupa, mas é uma valorização do artista, do 
trabalhador, eles tão brincando, mas é um trabalho. [...] É justo o prefeito 
não pagar um cachê pra um grupo da comunidade e pagar oitenta, noventa, 
cem mil reais pra uma banda de fora passar três horas tocando? 
(BARBOSA, 2015) 
 

Essa denúncia de que a política cultural prioriza os forasteiros, me fez 

perceber a contradição em que a Prefeitura pode e se dispõe a pagar R$ 100.000,00 

(cem mil reais) para uma banda toda constituída de pessoas que não são da cidade 

para tocar por três horas, e, ao mesmo tempo, se nega a pagar um cachê de R$ 

300,00 (trezentos reais) aos brincantes locais, tratando essa solicitação como um 

cachê muito alto, chegando mesmo a deixar de convidar o grupo de brincantes da 

cidade. 

Apesar de todo o pesar acima descrito, o professor Neuber Lima (Café) 

defende e acredita no trabalho da Fundação e compreende que mesmo dentro das 

dificuldades o trabalho realizado é satisfatório. 

 
Eu acho que a Fundação consegue corresponder as necessidades culturais 
do município. A gente acha que o município é pequeno, mas quando a 
gente começa a andar começa a ver que o município é muito grande e tem 
muitos distritos, muitas comunidades. E a Fundação consegue chegar 
nesses lugares e realizar bons resultados, não só indo, mas trazendo 
também. O Auto é um exemplo disso, antes da Fundação fazer esse 
trabalho muitas pessoas desconheciam a sua própria história. (LIMA, 2015) 
 

Inquestionavelmente, a FUNDEC vem ao longo dos anos ganhando maior 

visibilidade, até mesmo pelo fato de que hoje a Fundação tem um apoio político e 

financeiro de investimento em suas práticas. Exemplo disso é a Casa do Grude, 

construída no ano de 2015 no próprio terreno da FUNDEC. Trata-se de um espaço 

aconchegante, uma casinha de taipa, rústica, que consegue remeter o visitante as 

casinhas antigas de interior. O lugar foi intencionalmente construído para a 
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comercialização do grude e, consequentemente, para alavancar o turismo na região. 

Dona Sônia é a “grudeira” responsável pela Casa do Grude. Ela afirma: 

 
A casa do grude é muito importante pra mim, é daqui que eu tiro meu ganha 
pão, meu sustento. Melhorou muito minha vida. Eu conquistei muitos 
clientes, no final de semana a casa fica cheia de turista... a gente ta no 
facebook,  ta na internet, até nos Estados Unidos essa casa já tá, veio um 
pessoal, me entrevistou, gravou, tirou retrato e tudo, e levou pra lá. (VIEIRA, 
2015) 
 

A FUNDEC é uma instituição carregada de tencionamento e, em meio a 

tantas tensões, é valido reconhecer suas boas ações, méritos e os frutos positivos 

de seu trabalho. É visando a continuidade desse trabalho que Medeiros (2015) 

defende a consciência política dos alunos e argumenta: 

 
Eles têm que se apoderar do que foi ensinado pra eles, do que estamos 
repassando pra eles, porque eles é que vão tomar conta desse espaço. Por 
que na hora que a comunidade se apodera do que se está dando à ela, é 
outra história. É uma consciência política, eles vão exigir de quem 
entrar.(MEDEIROS, 2015) 

 
Essa consciência política se dá por meio da educação que é um ato de amor 

e de coragem. E da educação, dos processos educativos, ninguém foge. De acordo 

com Brandão (2006, p 3) 

 
Ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, de 
um modo ou de muitos, todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: 
para aprender, para ensinar, para aprender-e-ensinar. Para saber, para 
fazer, para ser ou para conviver, todos os dias misturamos a vida com a 
educação. Com uma ou com várias: educação? Educações. 
 

Todo esse processo que nos ensina e que nos faz ensinar algo é chamado de 

educação ou educações. Se houve uma aprendizagem então houve um processo 

educativo em que algo foi ensinado e algo foi aprendido, de forma intencional ou 

não. Cada lugar, cada espaço, tem sua necessidade educativa. 

Os lugares educam as pessoas e ensinam como devem se comportar. Em um 

teatro, numa praia, numa igreja, num cemitério, os lugares variam e cada um exige 

uma postura variada, de comportamento, de atitude e de educação. E essa 

educação é perceptível nos pequenos detalhes, nas mínimas mudanças e 

aprendizagens. 

 
Falar de educação é algo muito extenso, mas quando você entra na sala 
pede licença e tira a sandália isso já é uma forma de educação, mas não só 
isso, a maneira como você se veste, como você se comporta, como você 
aceita o que é colocado em cada lugar que você passa, e nenhum lugar é 
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igual ao outro, [...] mas eu vejo educação em tudo, quando você toca um 
instrumento e tem que ter regras pra isso, Vejo educação quando você 
monta um grupo, discute e respeita a opinião do outro quando monta uma 
coreografia, vejo educação quando se canta uma musica e se tem um 
tempo, um ritmo, eu acho que vejo educação em tudo o que é proposto 
aqui, desde o tirar a sandália até o sair e chegar. (LIMA, 2015) 
 

São esses processos que Lima (2015) percebe em seu dia a dia na FUNDEC 

e que me apeguei nesse trabalho, quais as práticas que educam e como elas 

educam? Foram e ainda são alguns dos questionamentos que me ajudaram a tecer 

esta dissertação. Mas, agora trago uma aproximação dos saberes e fazeres das 

práticas educativas da FUNDEC. 
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4 BRINCAR DE CRIAR: SABERES E FAZERES NAS PRÁTICAS EDUCATIVAS 
 

Nesse capitulo trago as práticas educativas vivenciadas durante a pesquisa 

em campo na FUNDEC, práticas que julguei serem mais relevantes e que 

provocaram boas reflexões sobre educação e cultura em meu ser-tão brincante. 

Discorro sobre a criação e a recriação dos saberes e fazeres em cada um 

desses momentos, como é construído o processo educativo, o que se aprende e que 

sujeitos estão envolvidos no processo, além de tratar do diálogo entre educação e 

cultura nas práticas brincantes e inventivas. 

Durante o período da pesquisa etnográfica enxerguei uma fundação que me 

permitiu compreender melhor a noção de sertão concebida por Rosa (2001) e me 

fez refletir sobre a educação proposta nesse lugar, as interfaces que essa instituição 

faz entre a cultura e a comunidade e sobre as marcas que as práticas educativas da 

instituição estudada deixa no povo de Extremoz. 

Embora tenha mencionado anteriormente que a FUNDEC não é um espaço 

escolar, mas sim educativo, haja vista que ela não escolariza e sim educa, seu 

cotidiano é fortemente marcado por aulas, seus freqüentadores se autodenominam 

alunos ou dançarinos, que buscam uma formação para o futuro, ou mesmo uma 

profissionalização, como argumenta Itanailson Chagas, aluno da instituição há cerca 

de quatro anos. Ao explicitar a importância da FUNDEC para os jovens de Extremoz, 

bem como a falta de conhecimento da existência da mesma por parte da população 

local, Itanailson, nos diz que: 

 
O trabalho da Fundação é muito bom para ajudar os jovens que não tem 
muita ocupação. A Fundação é uma porta de entrada para se especializar 
em uma dança, tem a banda também... Mas pra população de Extremoz a 
Fundação não é muito conhecida. Tem muita história, mas não é muito 
conhecida, Extremoz tem muita história, mas não é muito conhecida. 
(CHAGAS, 2015) 

 
Considerando essa narrativa de um jovem que frequenta a Fundação e a 

jornada da pesquisa, é notório que a FUNDEC é bastante conhecida em Extremoz 

principalmente pelos eventos de grande porte que trago mais adiante. No entanto, 

parte da população ainda desconhece que existe um lugar cujo trabalho é voltado 

para a cultura da comunidade. E, que não só ocupa a juventude, mas lhe permite 

fluir no campo das artes. 
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No período da pesquisa a FUNDEC ofertou aulas de capoeira, samba de 

roda, danças populares, danças de salão e aulas de música para os integrantes da 

Banda Municipal. Mas a proposta vai além da aprendizagem de coreografias e 

ritmos. 

 
No que é proposto, nas atividades aqui, nas danças, em tudo o que é feito 
eles aprendem a se descobrir mais, também se dão oportunidade de 
descobrir coisas novas, coisas que não teriam oportunidade de aprender lá 
fora. Eles saem daquele ciclo vicioso de chegar tarde em casa, desrespeitar 
a família, consumir álcool e drogas... pra eles a idéia de estar aqui dentro é 
muito grande, grande mesmo. (LIMA, 2015) 

 
Essa opinião expressa por Lima (2015) se assemelha com a de Prisciliana 

Silva, aluna da instituição há cerca de seis anos, no que tange a mudança de 

posturas e superação. 

 
A Fundação é muito importante pra gente. Eles ajudam a gente a melhorar 
em tudo, até nos estudos, é bom pra gente e pra eles também. Eles 
aprendem com a gente e a gente com eles. Eu perdi muitos medos, ficava 
nervosa nas apresentações, mas hoje não. Minha vida ta aqui nesse lugar, 
eu só vou sair daqui quando morrer, eu amo tudo isso aqui. (SILVA, 2015) 

 
A fala de Silva (2015) me chama atenção por três motivos: o primeiro pela 

relação afetiva com a instituição, comparada a própria vida humana; o segundo pela 

relação de aprendizagem mútua entre professores e alunos, e o terceiro pela 

mudança pessoal, o crescimento que permite superar e vencer os fantasmas 

interiores seja em cima do palco ou nas atividades escolares diárias. 

Essa superação pessoal, bem como o amadurecimento nas relações 

interpessoais são fundamentais para a realização de um trabalho coletivo, em 

equipe, e isso também era uma preocupação do educador. 

 
Tem pessoas que chegam aqui sem falar quase nada e saem mais falantes, 
pessoas que não tem o costume de fazer coisas simples, como por 
exemplo, dar um bom dia, uma boa tarde, uma boa noite e aqui eles 
aprendem que é necessário esse tratamento, ter esse cuidado. Eles 
passam a se relacionar melhor em grupo. Então o trabalho contribui de 
várias maneiras, não só na parte dançada de apresentações, mas na vida 
deles como um todo. (LIMA, 2015) 

 
Verifiquei tanto na fala de Lima (2015) quanto nas observações em campo 

que aqueles jovens que possuem dificuldades de se relacionar e tem pouca 

desenvoltura nos ensaios tendem a se fechar e ser criticado pelos demais. O que 

gera uma (auto) exclusão, uma divisão excludente, entre os que se relacionam bem, 

os populares, os que já sabem e aqueles que não conseguem “pegar os passos”, os 
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que erram. Assim, pensamos que a noção de erro se faz presente num sentido 

pedagógico, de potencialidade, mas também num sentido de classificação e 

exclusão. No pedagógico se apresenta na relação entre professor e alunos, em 

momentos de autoavaliação, de incentivo e superação. Já a classificação de quem é 

melhor que quem, presente nas relações entre alunos, resulta numa dificuldade de 

interação coletiva fora dos palcos, e até mesmo inimizades. 

Essa concepção da busca pela perfeição e a rejeição ou não aceitação do 

erro alheio me remeteram não apenas a Vygotsky e sua teoria do erro construtivo, 

mas também ao meu ponto de partida: Guimarães Rosa. “O mais importante e 

bonito, do mundo, é isto: que as pessoas não estão sempre iguais, ainda não 

foram terminadas - mas que elas vão sempre mudando” (ROSA, 2001 p 39). A idéia 

de prontidão, de acabamento e perfeição, entre outras coisas, vai contra o próprio 

fluxo da vida que se dá no movimento, nas idas e vindas, nas subidas e nas quedas, 

no erro e no recomeçar. 

Uma perfeição estanque, absoluta não existe. Tudo depende da ação dos 

envolvidos, da relação de si com o outro e de todos com o mundo. O movimento da 

vida reafirma a necessidade do erro para a aprendizagem, mas não para a 

perfeição, ou ponto final da sabedoria. Não existe uma coreografia tão perfeita que 

não esteja sujeita a erros, nem um dançarino tão bom que não esteja sujeito a uma 

queda. Tudo muda a todo o momento, nenhum passo de dança é exatamente igual 

a outro, pois nenhuma batida de coração é igual a outra, cada milésimo de segundo 

é único e diferente. O que esses elementos conflituosos me anunciam é que tudo 

isso faz parte ou é um processo educativo, compõem a educação. 

A relação da FUNDEC com a educação deve ir além das práticas que 

descrevemos. Nesse sentido, faço a seguinte observação: a Fundação enquanto 

instituição vinculada a Secretaria Municipal de Educação deveria estabelecer e 

fortalecer o vínculo cultura-educação, mas em minha compreensão, baseada na 

pesquisa, percebo que esse vínculo deixa muito a desejar. Constatei durante a 

pesquisa que a relação estabelecida pela FUNDEC, entre cultura e educação, se 

restringiu a verificação e acompanhamento da matricula na escola regular, para os 

alunos em idade escolar, no ato da inscrição na FUNDEC com a apresentação de 

uma declaração da escola, e a abertura do espaço físico para visitas de escolas 

públicas ou privadas principalmente na semana do folclore, com solicitação e 

agendamento prévio. 
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Essa também é uma constatação feita pelo morador do município e professor 

da rede estadual de ensino Edivan Souza: 

 
Eu acho que o trabalho da Fundação é muito apagado, e deixa muito a 
desejar em relação à educação. Não há um vínculo, uma parceria, um 
trabalho efetivo e significativo dentro das escolas em Extremoz. A Fundação 
poderia fazer oficinas nas escolas e divulgar mais a cultura e história de 
Extremoz. (SOUZA, 2015) 

 
A preocupação de Souza (2015) é bastante pertinente, entretanto não deveria 

ser uma preocupação, mas sim efetivação, tendo em vista que de acordo com a Lei 

Municipal nº 532/2008, em seu artigo 4º, parágrafo XII, a FUNDEC deve “manter 

estreita ligação com a Secretaria Municipal de Educação para compatibilizar a 

atividade curricular com a universalização do conhecimento humano” e em seu 

parágrafo XIV diz que deve “celebrar parcerias com os demais órgãos de 

Administração Direta e Indireta dos Municípios, Estados e União”, sendo assim a 

parceria proposta pelo professor Edivan já é uma das obrigações da FUNDEC. 

Entretanto, o que pude verificar é que a atual gestão da FUNDEC preocupa-

se quase que exclusivamente com a formação de um grupo próprio para realizar 

apresentações e espetáculos, levando o nome da instituição para os mais diversos 

eventos e competições, dentro ou fora do município, suprimindo outras de suas 

atribuições como o caso de apoiar os grupos de brincantes independentes ou 

mesmo estabelecer uma interface com a educação municipal. 

Isso ficou ainda mais claro na vivência dos dois maiores eventos da cidade, a 

Festa de Santo Antônio no mês de junho e o Auto de São Miguel em setembro. Esse 

processo me possibilitou perceber que a instituição parece promover uma espécie 

de alienação, ou seja, as pessoas da FUNDEC estranham as pessoas e assumem 

para si a defesa e promoção da instituição, como se elas existissem fora das 

pessoas. Esse movimento, talvez seja o que conduz os profissionais da FUNDEC a 

querer promover a FUNDEC e não mais as pessoas, pois se todos os membros da 

FUNDEC fossem a razão de ser da instituição, a conexão com outras instituições e 

especialmente a relação mais direta e mais cotidiana entre cultura e educação 

orientaria todas as atividades da instituição pesquisada. 

Assim, parece ser uma política comum a de tornar a instituição uma espécie 

de ilha, que deve buscar sua visibilidade e importância sozinha. No caso da 

FUNDEC, uma das atividades que lhe permite visibilidade é a tradicional Festa de 
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Santo Antônio de Extremoz, que acontece há sete anos. Ela teve inicio no primeiro 

mandato do prefeito Klauss Rêgo, no ano de 2009.  

Ao longo dos sete anos (2009-2015), o tema adotado permaneceu como no 

primeiro ano da festa: “Extremoz te convida, Santo Antônio te espera”, sendo que 

ano após ano a estimativa de público foi aumentando, bem como a participação 

mais efetiva da comunidade em contribuir com os preparativos, participar e prestigiar 

o evento. 

A partir de agora, vou tratar do ano que vivenciei esse momento de 

celebração da cidade de Extremoz promovido pela FUNDEC. Minha participação se 

constituiu em uma estratégia de pesquisa, pois aprendi nos debates do Grupo 

Sertania, que é preciso “ver de perto para contar certo”. Assim, eu precisava 

vivenciar com todo o corpo esse movimento, pois a pesquisa me despertou o desejo 

de saber mais sobre ele, de compreender como ele é construído e de que forma ele 

acontece. 

No ano de 2015, ano que vivenciei o processo, a Festa de Santo Antônio foi 

realizada entre os dias 11 e 13 de junho, sendo que seus preparativos tiveram inicio 

no mês de março. Acompanhei não apenas os momentos de realização desta 

festividade, mas também de produção e montagem da festa. Busquei observar as 

práticas educativas que aconteciam paralelamente dentro e fora do espaço físico da 

FUNDEC. 

A decoração da cidade foi o primeiro passo. A decoração nas ruas sinalizava 

para a cidade que dias de festa estavam se aproximando. Logo na entrada da 

cidade foi instalado um carro de boi para fazer menção à antiga lenda de Extremoz. 

Bandeirinhas foram espalhadas pelas principais ruas que davam acesso à Arena 

Cultural, local onde todos os anos acontecem à festa. No entorno da Arena foi 

construída uma casa de taipa ou a “Casa do Grude” como é chamada, já que a 

comercialização do grude no Município é uma tradição que sobrevive a várias 

gerações (SILVA, 2010). Estandartes com a imagem do santo casamenteiro, e 

outras imagens de personagens juninos também foram fixadas pela cidade. 

Além das imagens, no curso da pesquisa, conseguimos registrar outros 

elementos presentes nas ruas, como o que segue adiante. 
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Fonte: Arquivo pessoal da artesã intelectual 

Imagem 6 - A cultura nos cacarecos 

 

  

 

Essa imagem retrata uma mostra com objetos antigos dos moradores locais. 

Os moradores emprestaram à prefeitura objetos que ficaram expostos na Praça 

Central da Cidade, em uma exposição nominada de “meus cacarecos são cultura”.  

Esse movimento promoveu saudosismo e orgulho nos moradores que emprestaram 

seus cacarecos e, nos que por ali passaram e pararam para ver e lembrar que em 

suas casas também se guardavam objetos semelhantes. 

A comunidade de Extremoz, também se organizou para aproveitar o 

movimento que a festa iria trazer para a cidade e para o comércio, várias 

barraquinhas foram instaladas, para comercializar comida, bebida e artesanato. 

Toda essa estrutura foi montada em um espaço cenográfico montado na Arena 

Cultural. 

Fora da FUNDEC os preparativos para a festa movimentavam toda a 

comunidade, e dentro dela a movimentação se dava de outra forma, em forma de 

música e dança. Observei nesse período os preparativos de dois grupos, um de 

Maculelê e outro de danças populares. Os grupos eram compostos pelos mesmos 

alunos, entretanto, o que diferenciava um do outro além do próprio estilo de dança 

eram os mestres, os educadores que estavam à frente de cada grupo. 

Fonte: Acervo da artesã intelectual 
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As aulas de danças populares com o professor André Batista tiveram início 

com uma pesquisa realizada sobre cada estilo de dança que iria ser apresentada 

durante a festa. As aulas iniciavam sempre com uma explicação sobre a história da 

dança e o que ela exigia para ser bem executada, para não ser apenas apreciada 

pelo público em termos de estética e encantamento, mas também pela história 

contada, cantada e dançada e pelo aprendizado que essa história iria proporcionar 

para os dançarinos e para o público. A cada ensinamento um novo aprendizado 

surgia. Teoria e prática atreladas no processo de ensino aprendizagem do Xote, do 

Xaxado e do Baião. 

Se era Xaxado, as feições e posturas corporais deveriam retratar o cangaço, 

a luta do sertanejo, as batalhas diárias pela sobrevivência e vitórias no meio da 

caatinga. Se era o Xote, a performance era mais bailada, com mais delicadeza e 

desenvoltura, retratando as danças trazidas pelos portugueses para o Brasil. Cada 

dança com sua especificidade, a marcação dos passos, o ritmo, o figurino, e 

principalmente a história. Esse processo educativo, não distinguia razão e corpo, 

mas interpenetrava, uma vez que ao saber da dança, dançava-se e desse modo 

entranhava-se por todas as células o que se aprendia. 

A dança está atravessada por história e cultura, sentidos e sentimentos, nela 

o corpo comunica e dialoga com o outro, com o mundo, não verbalmente, mas 

emocionalmente, numa troca de sentidos e experiências. 

 
A dança é um ir e vir de formas impregnadas de sentidos e sentidos 
impregnados de formas que são recriados a cada momento da sua 
realização. Essa recriação é ao mesmo tempo única e coletiva, pois cada 
ser humano a recria a partir de suas próprias experiências estéticas, mas 
tais vivências só podem ser entendidas a partir da cultura que lhe dá 
sentido. (PORPINO, 2006, p 106) 

 
Nesse sentido, a educação acontece no individuo num ciclo, de fora para 

dento e de dentro para fora. Trata-se de um processo de geração de conhecimento 

que exige entre outras coisas a aprendizagem técnica. 

Assim como em outras formas e expressões da arte, como por exemplo, o 

bordado, a costura e a pintura, a dança também necessita de um conhecimento 

técnico, em que a prática repetitiva são fundamentais para sua realização, é o 

“aprendizado de um modo de fazer” (PORPINO, 2006, p.103). Nesse contexto 

explicito a importância dos ensaios nos processos de aprendizagem na FUNDEC 
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durante os preparativos das mais diversas festividades, que objetivam a divulgação 

da cultura nordestina, por meio das práticas educativas. 

Concomitante aos ensinamentos teóricos sobre a história e as especificidades 

de cada dança, a prática, o treinamento corporal, o fazer repetitivo nos ensaios 

diários aconteciam no contra turno do horário escolar dos alunos. 

A duração e intensidade dos ensaios variavam de acordo com a proximidade 

das apresentações, no caso dos preparativos da 7ª Festa de Santo Antônio os 

ensaios aconteceram no turno matutino e vespertino com duração de até três horas 

em cada turno. 

Entretanto, como bem lembram Porpino (2006) e Medeiros (2010) não há 

como reduzir a dança apenas à técnica ou aos movimentos mecânicos, pois a dança 

é uma explosão de sentimentos, é muito mais que um fazer artístico, é “um nó de 

significações tecidas no corpo” (MEDEIROS, 2010, p 17). Desse modo a 

subjetividade de cada dançarino se desvela em meio aos personagens, movimentos 

e encenações. 

Já nas aulas de Maculelê, ministradas pelo professor Café existia uma 

sincronia e de certa forma até uma facilidade maior na aprendizagem dos 

movimentos, tendo em vista que a coreografia montada foi uma readaptação de 

outra coreografia antiga, já conhecida por boa parte do grupo. E essa subjetividade 

desvelada nas danças e encenações foi ainda mais visível. Um fator que julgo ser 

importante é a confiança e respeito na relação professor-aluno, que sobressai das 

salas de ensaios da FUNDEC e emergem no chão da praça, no palco, entre outros 

espaços. 

O trabalho desenvolvido pelo Professor Café, nas oficinas e aulas de danças 

de matriz africana, me prenderam a atenção, para a prática educativa em que o 

educador apresentava sempre um caráter ético, livre de preconceitos e 

fundamentado no diálogo e na reflexão. Cada palavra, cada exercício, cada 

chamamento, tinha um objetivo. E a proposta não se limitava a aprendizagem 

técnica, suas aulas desencadeavam em discussões dos mais variados temas, como 

por exemplo, pobreza, discriminação por cor, gênero, classe social ou escolha 

religiosa, diferenças culturais, ou mesmo as diversas mudanças sociais e momentos 

vividos tanto em âmbito local quanto global. 

A valorização da cultura, da identidade local, o diálogo nas relações 

horizontais, a inserção de temas geradores para alicerçar a aprendizagem de forma 
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critica e reflexiva sobre si e sobre a sociedade, me conduziram a perceber que 

esses elementos presentes nos encontros, enraizavam-se na pedagogia do 

educador pernambucano Paulo Freire. 

Certo dia, por exemplo, antes de iniciar um ensaio de Maculelê, Café 

explanou sobre a origem da dança, mas para isso fez uma breve retrospectiva da 

origem do povo brasileiro, do nordestino, do povo extremozense, interrogando cada 

aluno sobre sua origem, seus antepassados. 

Essa proposta de trabalhar o conteúdo da dança relacionado com as práticas 

cotidianas, experiências e saberes prévios dos jovens da FUNDEC, contribuiu para 

uma aprendizagem mais significativa, tornando todo o processo mais leve e 

prazeroso. Seguindo essa metodologia o professor fazia de sua aula um encontro 

entre amigos, um momento de brincadeira em que se aprendia com prazer. Esse 

prazer e essa alegria de momentos de brincadeira vieram à tona nos dias de festa, 

especialmente no primeiro dia, o dia da abertura com um cortejo pela cidade. 

Cada aluno vestiu o figurino das danças e/ou atividades oferecidas na 

FUNDEC (samba de roda, maculelê, capoeira, frevo, xote, xaxado, Boi de Reis). A 

frente do cortejo estava a Banda Municipal tocando em ritmo de forró, e a frente da 

Banda estava o prefeito e sua comitiva, indo em direção a Arena Cultural. Algumas 

quadrilhas juninas, que não tinham vínculo com a FUNDEC, também compuseram 

esse momento com o único propósito de abrilhantar o evento, como convidadas. 

Chegando à Arena Cultural, houve apresentações ao público de todos os 

grupos presentes no cortejo, em especial, os da FUNDEC. Apresentação de Xote e 

Xaxado, e a banda tocando o Hino Nacional em ritmo de forró conforme descrito na 

programação do evento em anexo (segredos III). Entretanto os tradicionais e 

independentes grupos folclóricos do município não estavam presentes. 

Em conformidade a mensagem do prefeito Klauss Rêgo, na Revista da Festa 

de Santo Antônio (Segredos IV), o momento mais esperado da noite pelo público 

presente estava mesmo a cargo das “bandas de peso”, bandas de forró que 

abarcaram o espaço e as verbas que poderiam ser usufruídos pelos artistas e 

brincantes locais. 

Nesse mesmo formato seguiram todos os dias de festa na Cidade, com 

apresentações dos alunos da FUNDEC, das quadrilhas independentes e voluntárias 

(sem receber cachê), apresentações da Banda Municipal mantida pela FUNDEC e 

as esperadas “bandas de peso”, bandas de forró eletrônico, conforme pode se ver: 
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Imagem 7 - Extremoz te convida e a cultura que espere 

 

 

  

 Diante dessa imagem em que aparece: “dança folclórica e cultura local”, 

escrito num canto do panfleto, as bandas por sua vez figuram com imagens de seus 

cantores e músicos, com total visibilidade e parecem querer saltar do cartaz, levantei 

alguns questionamentos e reflexões, como por exemplo, será que o trabalho da 

FUNDEC educa e preserva a cultura da cidade, se no momento de divulgar a cultura 

que esta sendo trabalhada, se prioriza no propaganda as bandas de forró eletrônico, 

que não são da cidade? 

 Esse e outros questionamentos e reflexões estavam orientados pelas 

lembranças dos debates e leituras que fiz nos encontros do Grupo de Pesquisa 

Sertania. Esse grupo se posiciona politicamente contra os processos de dominação, 

homogeneização e soterramento da história e da cultura, propondo trabalhar “com a 

Fonte: Prefeitura Municipal de Extremoz 
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perspectiva de realçar, afirmar e revigorar as expressões dessas tradições culturais, 

enraizadas no chão de nossa história” (ARAÚJO, 2013 p. 114). 

A resposta dessa e de tantas outras perguntas que fiz e já mencionei nesta 

dissertação vieram a partir da vivência que tive, como expectadora no ano de 2014 e 

como participante no ano de 2015, no Auto de São Miguel Arcanjo. 

O Auto da Aldeia do Guajirú ou a Batalha de São Miguel Arcanjo, ou ainda 

como é popularmente conhecida entre os munícipes: o Auto de São Miguel Arcanjo, 

é encenado desde setembro de 2009 todo dia 29 de setembro, um feriado municipal 

em comemoração ao dia do Santo padroeiro da Cidade. Todos os anos a encenação 

acontece nas Ruínas da mais antiga Igreja Jesuíta do Rio Grande do Norte: As 

Ruínas da Igreja de São Miguel Arcanjo, ou como também é conhecida, as Ruínas. 

Abaixo, trago uma imagem, um registro, ou apenas um rapto do instante de vida 

vivenciada na noite do dia 29 de setembro de 2014. 

 

Imagem 8 - Brincando e aprendendo 

 

 

Eis ai um fragmento do Auto. O Auto de São Miguel Arcanjo é narrado pelo 

personagem Cego de Araçá, que brincando com algumas crianças, conta a história 

da cidade desde a época da vinda dos portugueses para as terras do Guajirú 

mostrando as mudanças ocorridas naquele lugar; retrata a escravidão do negro 

Fonte: Acervo da artesã intelectual 
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africano, o extermínio dos Janduís e Paiacus que viviam a beira da lagoa e encerra 

a narrativa com a expulsão dos jesuítas das terras que se tornaram a Cidade de 

Extremoz. 

Na trama a fé do povo é retratada numa suplica à São Miguel Arcanjo para 

derrotar os males instaurados no Município. Nessa luta o mal é representado pela 

Cobra da Lagoa e por demônios que permeiam as lendas da cidade. A história 

termina com a vitória do santo padroeiro e com uma grande festa no céu, reunindo 

os santos padroeiros de todos os distritos de Extremoz. 

Ainda no ano de 2014, quando tive meu primeiro contato com a FUNDEC, fui 

convidada por Dona Lêda para acompanhar alguns ensaios e assistir a 

apresentação do Auto da Aldeia do Guajirú daquele ano. O prédio da FUNDEC que 

fica localizado no terreno lateral das Ruínas, durante o período do Auto, foi 

transformado em ponto de concentração e apoio, camarim e até dormitório para 

alguns atores e figurantes envolvidos no espetáculo.  

Nesse mesmo prédio que dava suporte e certa logística, também era o 

espaço dos ensaios que aconteceram nos dias 27 e 28 de setembro. O grande dia 

do espetáculo foi o dia 29 do mesmo mês. O espetáculo contou com a direção do 

dramaturgo Ricardo Veriano Fernandes e reuniu cerca de 150 atores, a maioria, 

habitantes do município. 

Durante os ensaios busquei me familiarizar com todos os atores, dançarinos e 

equipe do evento, mas ainda éramos estranhos uns aos outros, alguns não 

compreenderam qual era o meu trabalho, o que de fato estava fazendo ali. Como 

não quis ser invasiva busquei apenas observar de longe, sem forçar conversas ou 

situações e enxergar nos fazeres do povo o quê de educação e de cultura havia no 

Auto. 

Nesse entrecruzamento de fazeres e saberes que reside o educar nas 

manifestações culturais, é que me foi possível enxergar e compreender que: 

 
A presença das diversas manifestações das tradições culturais na ação de 
educar, além da possibilidade de contribuir no processo de afirmação dos 
símbolos que caracterizam a identidade e a diversidade cultural dos 
indivíduos e grupos, de fomentar as relações interculturais, também pode 
proporcionar o enredar de práticas educativas imbuídas de vivacidade e do 
dinamismo que compõem a plasticidade destas na intensidade dos fluxos 
que mobilizam o corpo e a alma de seus protagonistas. (ARAÚJO, 2012, p. 
07) 
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Enxerguei nas palavras do autor o mesmo que enxerguei nos ensaios: a 

cultura viva, se fazendo, se movendo nos corpos embalados pela dança, pela 

música, enaltecendo suas identidades. Um sentimento de alegria e orgulho que 

circulava entre as pessoas, e a expectativa pela chegada do grande dia, o “dia da 

apresentação”. 

E o grande dia chegou. Consegui livre acesso aos bastidores e camarins, 

busquei chegar mais perto e tentar viver aquela mesma emoção, aquele sentimento 

que todos comungavam. Parecia ser um misto de nervosismo, medo e satisfação. 

Uma equipe de figurino e maquiagem vestiu, maquiou e adornou cada ator, 

cada dançarino. Para facilitar e otimizar esse processo foi necessária uma divisão 

em grupos de acordo com seus personagens: os negros, os índios, os portugueses, 

o balé das águas, os santos. Todos aguardaram com ansiedade a sua vez. 

O espetáculo estava previsto para iniciar às 21h, após o término de uma 

missa em ação de graças ao santo padroeiro na igreja matriz da cidade. Mesmo 

assim essa maratona de arrumar e maquiar cada personagem teve inicio às 17h, 

tendo em vista o grande quantitativo de participantes do Auto. 

O que mais me chamou atenção foi a importância daquele momento para 

aqueles que encenaram ou dançaram. Eles se sentiam importantes, pois sabiam 

que estavam fazendo algo para enaltecer a identidade cultural e a história da cidade. 

O público estava igualmente motivado e ansioso com o Auto, todos no aguardo para 

ver seus parentes e amigos na apresentação. 

Caminhar por entre as pessoas e perceber suas demonstrações de fé ouvi-las 

em clamor aos céus pedindo bênçãos para aquele momento foi algo bem 

emocionante. Fez-me lembrar de meus momentos e vivências como quadrilheira e 

do turbilhão de sentimentos que me acometia antes, durante e após as 

apresentações. 

Para alguns foi a primeira experiência em cima de um palco, enfrentando o 

público. Diante dessa situação foi necessária muita ajuda dos céus. Os pedidos em 

oração aconteceram em vários grupos, entre eles o das meninas que compunham o 

Balé das Águas. 
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Imagem 9 - Oração das Águas 

 

 

 

Naquele ano também estava programado após a encenação do Auto um 

show da banda de forró Cavalo de Pau, o que contribuiu ainda mais para superlotar 

o evento e a cidade com turistas. 

Com o início do Auto me posicionei nas arquibancadas como uma 

expectadora e continuei com minhas observações e análises de pesquisadora, ou 

melhor, de artesã intelectual. Prossegui com o meu brincar de corpografia, de olhar, 

de pensar.  Fui captando, raptando na câmera cada instante e costurando os 

retalhos mais bonitos e relevantes daquele momento. 

A parte cenográfica da encenação estava inquestionavelmente muito bonita, 

os figurinos bem elaborados, muitos detalhes, muito brilho. Tudo bastante 

convidativo. Entretanto, a redação não deixava claro o enredo. O tipo de linguagem 

utilizada nas falas era bastante formal, culto, não condizia com a realidade do 

público que assistia, a ponto de os espectadores não conseguirem compreender e 

recontar a história, mas falar sobre momentos dela. 

Tendo em vista o fato das falas dos personagens não serem esclarecedoras e 

não apresentarem um vocabulário coloquial e compreensível muitos moradores e 

turistas continuaram sem compreender a história de Extremoz, mesmo após a 

encenação. Esse entendimento do que o Auto de São Miguel representa e o que ele 

Fonte: Acervo da artesã intelectual 
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pretende, acaba gerando uma distorção de seu significado, e até mesmo da própria 

história do Município, transformando esse momento em mais um espetáculo, 

reduzindo-o a um show. 

Apesar desse descompasso ao fim da noite o sentimento que predominou 

entre os munícipes, turistas, atores, dançarinos e equipe da FUNDEC foi o de dever 

cumprido. Os sorrisos se abriram e os suspiros de alivio traduziram o orgulho por 

fazer parte daquele momento. 

No ano seguinte, em 2015, ano em que finalizei a pesquisa e que já havia 

conquistado a confiança de muitos alunos e da equipe da FUNDEC, já me senti mais 

a vontade, acolhida e bem recebida durante ensaios, reuniões, encontros. Durante 

os preparativos do Auto já tive um pouco mais de liberdade para realizar as entre-

vistas, conversar, participar e consequentemente compreender melhor a dinâmica 

que permeava essa prática educativa, seus pormenores. 

A encenação, seguindo a tradição, foi marcada para o dia 29 de setembro, 

uma terça-feira, logo, os ensaios ocorreram durante o dia do sábado, domingo e 

segunda-feira que antecederam a data festiva. 

Assim como em todos os anos, a FUNDEC convidou os moradores a se 

inscreverem e participarem do evento. Um carro de som percorreu o centro da 

cidade e arredores fazendo o chamado para a inscrição da população para 

voluntariamente participar no apoio, como atores ou dançarinos. Achei essa uma 

excelente oportunidade para a pesquisa e para mim enquanto uma brincante. 

Realizei minha inscrição no domingo, dois dias antes da encenação e fui 

informada da necessidade de pessoas para diversos papéis, entre eles a 

personagem de uma santa, Nossa Senhora de Fátima. Não hesitei e aceitei o papel, 

fui logo ensaiando minha fala, meus gestos e me preparando emocionalmente para 

o grande dia, o grande momento. 

A observação participante segundo Lüdke e André (1986) possibilita essa 

oportunidade investigativa de “analisar de dentro”, vivenciando, sentindo. Foi esta 

situação, esse momento, que esperei e precisei para finalizar o ciclo da pesquisa e 

experimentar as práticas educativas da FUNDEC, vivê-las, senti-las não apenas 

como pesquisadora, mas também como pessoa, como moradora de Extremoz, e 

assim enxergar nessa experiência as interfaces entre educação, cultura e 

comunidade. 
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No intuito de me aproximar ainda mais do grupo e de me despir da armadura 

de pesquisadora que por vezes assustou, me separou e me afastou de um ou outro 

vivente daquele momento, larguei mão da câmera fotográfica, gravador, caderno de 

anotações e qualquer outro objeto que me diferenciasse do grupo. O propósito foi 

ser um deles, me integrar e ficar mais próxima de seus sentires, pensares e fazeres. 

Essa estratégia foi fundamental para o meu propósito, entretanto obtive poucos 

registros fotográficos daqueles momentos, por outro lado o que vivenciei valeu mais 

que mil imagens. Foram momentos de compartilhamento de conhecimentos 

diversos, de interação, de brincadeiras e gargalhadas. 

No dia 29, terça-feira, os ensaios foram no palco. Eles aconteceram seguindo 

a ordem de apresentação. Durante os intervalos, entre um ensaio e outro, teve muita 

brincadeira, roda de samba, meninos jogando capoeira, uma festa a parte. Uma 

programação foi seguida durante todo o dia, com pausas para lanche e almoço 

servidos pela FUNDEC. Os ensaios seguiram até às 16h e em seguida os banheiros 

foram liberados para o banho. Como no ano anterior e para otimizar o tempo e o 

espaço, a organização por grupos foi mantida, tanto para o banho quanto para a 

maquiagem e trocas de figurino. 

A ajuda mútua, o companheirismo, o senso de cooperação foram muito 

importantes nesses momentos que antecederam a encenação. Alongamentos 

corporais, meditações, abraços, desejos de boa sorte, orações, cada um fazia a seu 

modo algo para tornar aquele momento mais leve para si e para os outros. 

Particularmente, roguei pela proteção daquela que estava representando, 

Nossa Senhora de Fátima. Pedindo as bênçãos e agradecendo pela oportunidade 

de viver aquele momento tão especial. 

Fiquei pronta e muito confusa com todos aqueles sentimentos, algo me 

inquietou, me incomodou, só depois consegui perceber o quê e compreender o que 

senti. Adiante tratarei dessa inquietação. 

Com tudo pronto, casa arrumada, atores e dançarinos em suas posições 

devidamente vestidos e maquiados, passando suas falas, aquecendo o corpo e a 

voz, a espera foi apenas pelo encerramento da missa na Igreja Matriz de São Miguel 

Arcanjo para receber a autorização do prefeito e a benção do padre e dar início ao 

Auto. 

Finalmente a missa acabou. O padre chegou, abençoou. O prefeito autorizou 

e o Auto iniciou. Por entre as brechas de uma cerca que dividia a concentração e o 
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palco espiei cada momento e como foi lindo. Cada morador, adulto, jovem, criança, 

dando o melhor de si para reviver a história de seus antepassados, suas histórias, 

com muito orgulho e dedicação. 

 

Imagem 10 - Brincar com fé eu vou 

 

 

 

O meu momento também chegou, no finalzinho da encenação. Caminhei 

junto aos demais santos padroeiros dos distritos de Extremoz em cortejo, passando 

pelo público e subindo ao palco para cumprimentar São Miguel Arcanjo pela vitória 

contra o mal, e o Auto finalizou com uma grande festa no céu. 

Compartilhar desses momentos me tornou mais próxima até daqueles que me 

estranhavam. Festejar, demonstrar minha ansiedade e alegria, esperar minha vez na 

fila do lanche, do banheiro, da maquiagem. Tomar um chá de capim santo pra 

sossegar o coração ou um café para acordar, ajudar alguém num ajuste de figurino, 

ou passar a fala e ensaiar mais uma vez com quem ainda estava inseguro, são 

Fonte: Acervo da artesã intelectual 
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pequenos exemplos de momentos grandiosos e cheios de aprendizagem que vivi e 

compartilhei com pessoas maravilhosas. São exemplos de momentos que me 

educaram, me ensinaram. 

Vivenciando tudo aquilo em meio a tanta gente, num turbilhão de 

acontecimentos, parei por alguns instantes e lembrei de um trecho de Dellors (1998, 

p. 89) “À educação cabe fornecer, de algum modo, os mapas de um mundo 

complexo e constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a bússola que permite 

navegar através dele”.  Aquele momento era esse mundo complexo e todas aquelas 

práticas, ações, que de algum modo me educaram serviram como uma bússola, 

mapas que me indicaram caminhos para novos pensares, saberes, fazeres, 

ensinanças e aprendenças. Vi-me brincando novamente, numa caça ao tesouro. 

O que é a educação, a cultura, a vida, senão tesouros a serem descobertos?  

E aí reafirmo meu ser-tão ludens, meu eu brincante que impulsiona o meu viver e 

me fundamenta para realizar as interfaces e análises necessárias desta pesquisa. 

Sustento a tese de que brincamos o tempo todo. Viver é brincar, e brincar é um 

constante recriar de ideias, de fazeres, de situações, de acontecimentos.  E nessa 

brincadeira, por meio das análises e interpretações que fiz da experiência vivenciada 

no Auto consegui enxergar algo que não foi possível em uma sala de aula, os 

Quatro Pilares da Educação crescendo, emergindo entre o povo, nos gestos mais 

simples e despretensiosos, num ato de comunhão de conhecimentos e 

aprendizagens. 

 

• A educação ao longo de toda a vida baseia-se em quatro pilares: aprender 
a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos, aprender a ser. 
• Aprender a conhecer, combinando uma cultura geral, suficientemente 
vasta, com a possibilidade de trabalhar em profundidade um pequeno 
número de matérias. O que também significa: aprender a aprender, para 
beneficiar-se das oportunidades oferecidas pela educação ao longo de toda 
a vida. 
• Aprender a fazer, a fim de adquirir, não somente uma qualificação 
profissional, mas, de uma maneira mais ampla, competências que tornem a 
pessoa apta a enfrentar numerosas situações e a trabalhar em equipe. Mas 
também aprender a fazer, no âmbito das diversas experiências sociais ou 
de trabalho que se oferecem aos jovens e adolescentes, quer 
espontaneamente, fruto do contexto local ou nacional, quer formalmente, 
graças ao desenvolvimento do ensino alternado com o trabalho. 
• Aprender a viver juntos desenvolvendo a compreensão do outro e a 
percepção das interdependências — realizar projetos comuns e preparar-se 
para gerir conflitos — no respeito pelos valores do pluralismo, da 
compreensão mútua e da paz. 
• Aprender a ser, para melhor desenvolver a sua personalidade e estar à 
altura de agir com cada vez maior capacidade de autonomia, de 
discernimento e de responsabilidade pessoal. Para isso, não negligenciar 
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na educação nenhuma das potencialidades de cada indivíduo: memória, 
raciocínio, sentido estético, capacidades físicas, aptidão para comunicar-se 
(DELORES, 1998, p 101-102). 

 
Todos que ali estavam, envolvidos naquela prática educativa, na (re) criação 

de um momento histórico, estavam aprendendo algo, estavam sustentados pelos 

pilares da educação mesmo sem saber ou conhecer a teoria. Estavam aprendendo a 

conhecer, se abrindo para novos ensinamentos, fossem eles num passo de dança, 

numa forma mais adequada para entrar em cena, na forma de se portar ao público, 

ou mesmo sobre a própria história de Extremoz que estava sendo encenada. 

Estavam aprendendo a conhecer o novo e a conhecer-se nesse processo, na vida. 

Aprendendo também a fazer, fazendo a diferença. Adquirindo conhecimentos, 

experiências, competências, aptidões para pôr em prática na vida pessoal ou 

profissional, enfrentando e superando numerosas situações individuais ou coletivas. 

Esse enfrentar de situações recai sobre mais uma aprendizagem, mais um 

pilar: aprender a viver juntos. Em um ambiente com tanta gente reunida conviver 

com pensamentos, opiniões diferentes, conviver com a diversidade requer respeito, 

cautela, compreensão, flexibilidade e dialogicidade, para compreender o outro com 

todas as suas especificidades e para saber viver em comunidade. Esse aprender 

esteve fortemente presente nas ações dos envolvidos. 

Entretanto, o quarto pilar não foi tão praticado, ou ao meu enxergar não foi tão 

notável, não apareceu de forma tão constante quanto os outros. Eis aqui minha 

inquietação: a autonomia, a criticidade, a responsabilidade pessoal e algumas 

potencialidades daqueles conviventes por vezes foram suprimidas. Senti que em 

momentos longe dos olhos e da cobrança da direção do evento todos se sentiam 

livres como os pássaros na brincação. Livres para se mostrar, se afirmar, para ser. 

Mas, quando monitorados a postura era outra, era de submissão, obediência, medo. 

Como um aluno em sala de aula, que por medo do professor nem se levanta da 

carteira, não conversa, não olha para o lado, estático, apenas obedece e executa o 

que lhe é pedido. 

Essa constatação me remeteu à outra aprendizagem: aprender a 

desaprender, proposta e fundamentada por Mignolo (2008), em seu texto sobre a 

desobediência epistêmica.  Assim, destaco e estabeleço uma relação, a partir das 

vivências nos bastidores do Auto, com o que o Mignolo chamaria de pensamento 

colonizador. 
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Vivenciando cada momento de preparação e execução do Auto, dei-me conta 

que os munícipes, a comunidade participante, estava sempre ocupando os lugares 

dos colonizados, e assim eu me incluo. Agora, escrevo não apenas como uma 

pesquisadora ou artesã intelectual, mas como moradora, como um membro da 

comunidade, do Município, que por vezes teve seu quarto pilar renegado, por isso, 

nesse pequeno intervalo de parágrafos, peço licença para escrever na terceira 

pessoa do plural. 

Nós, moradores de Extremoz, população convocada pelos auto falantes do 

carro de som, ocupávamos o lugar daqueles que estavam em segundo plano, fomos 

convocadas para atuar como coadjuvantes. Negros, índios, santos dos distritos. Os 

principais papéis foram ocupados por estrangeiros, pessoas trazidas pelo diretor 

Ricardo Veriano Fernandes ou contratados pela própria FUNDEC.  

Os palhaços, malabaristas e pernas de pau, os portugueses e servos da 

Coroa Portuguesa, o Clero, os anjos, a Cobra da Lagoa, São Miguel Arcanjo, entre 

outros personagens com maior destaque, foram encarnados por pessoas de fora. 

Além desses, a equipe de cenografia, maquiagem e sonoplastia, também foram 

contratados. Há quem diga, inclusive, que estas pessoas foram remuneradas para 

realizar estas participações no evento, o que não aconteceu com os quase 150 

participantes que moram em Extremoz. Estes foram convidados a participar 

voluntariamente. 

Tudo isso me levou a pensar na contradição da proposta da própria FUNDEC. 

Se o objetivo do Auto é valorizar a cultura, identidade e a história do Município e 

com esse mesmo objetivo os moradores são convidados a participar do evento, não 

é contraditório colocá-los na mesma posição de colonizados, valorizando e 

priorizando o que vem de fora, repetindo, literalmente, a história? 

A pesquisa que tomou como objeto a FUNDEC, que se debruçou paciente e 

cuidadosamente sobre uma dimensão da Fundação: o Auto; buscando saber como 

se educa e como se articula essa educação com a cultura da cidade, me revelou 

que a história passada não passou, ela se faz presente e orienta muitas ações do 

processo educativo. 

Assim, parece que a história não mudou em Extremoz, os filhos da terra, 

descendentes dos Janduis, Paiacus, negros africanos, na encenação do Auto de 

São Miguel, continuam na posição subalterna e passiva de seus antepassados. São 
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lembrados e convidados para suprir a necessidade de figurantes daquele momento, 

mas são esquecidos e soterrados o resto do ano. 

 
Aí eu fico observando... Pra quê serve essa coisa? Pra quê serve essa 
produção toda? Com o dinheiro da nossa cidade, só pra enaltecer o quê?  A 
quem? A quem contempla?  A quem agrada? Em oito anos consecutivos, o 
que é que deixou de valor pra essa cidade? O que é que plantou? É preciso 
ter um trabalho sistemático, de formação e de valorização também. Ter um 
espaço... Criar um espaço, um mecanismo pra que a coisa continue. [...] 
todo ano deveria ter oficina de cenografia, de direção, de maquiagem, de 
figurino, de tudo o que compõe o espetáculo. A produção do texto (do Auto) 
deveria acontecer em oficinas de Português, com professores do Município, 
e não trazer tudo de fora. (BARBOSA, 2015) 

 
A indignação de Barbosa (2015) é bastante pertinente, principalmente quando 

analisada sob uma ótica da desobediência epistêmica, para repensar as práticas 

importadas ao Município e que desenvolvidas com ares de tradição e cultura se 

naturalizam e contribuem, de forma mascarada, para a perpetuação da lógica da 

colonialidade. 

Comunguei junto aos meus conterrâneos do que Mignolo (2008) chama de 

“identidade disciplinar”, jogando de acordo com as regras do jogo que estava sendo 

imposto. Complacente, aceitando com o sorriso no rosto mais uma colonização. 

Percebi que a inscrição era na verdade um termo de aceite assinado pelos 

extremozenses, que envaidecidos pelo sentimento de pertença, pelo clima de 

alegria, pela fé e devoção ao santo padroeiro, enfim, pela atmosfera daquele 

momento, não se perceberam e nem se percebem como colonizados. 

É contra esse pensamento, essa postura, essa “identidade disciplinar” que o 

autor propõe que é preciso aprender a desaprender. Desaprender a ser do outro, do 

colonizador. Desaprender o que foi construído e imposto pelo colonizador e 

aprender a reconstruir saberes e fazeres, aprender a ser-tão. 

Essa deveria ser a base educativa da FUNDEC, o fomento, o incentivo, a 

valorização das raízes, a aprendizagem cultural daquilo que da própria terra brota. 

No entanto o que fica claro é a valorização do que chama a atenção para o turismo, 

aquilo que está em evidência, na moda, ou oferece lucro direto ao Município. 

A prefeitura de Extremoz tem investido cada vez mais na publicidade de 

diversos atrativos naturais e culturais da região.  A extensa área litorânea do 

Município, as paisagens e ambientes com características “exóticas” e “rústicas” 

tornam-se cada dia mais espaços propícios para implantação de um turismo 

ecológico, cultural, de lazer, entre outros. A imagem de uma cidade litorânea que 
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incentiva a educação e as mais diversas formas e expressões da cultura popular 

(festas, danças, cantos, folias) é veiculada na mídia, criando e vendendo o lugar 

ideal para viver ou para passear, O lugar perfeito. Transformando Extremoz em 

mercadoria pra ser vista, apreciada e consumida (SEGREDO VI). 

Nesse cenário segue a FUNDEC, um sertão que é e não é. É vida, é alegria, 

é aprendizagem, é educativa. Acolhe suas crianças e adolescentes, oferece 

caminhos e os ensina a andar, com uma formação voltada para as artes e suas 

manifestações. Proporciona a comunidade vivências diversas, experiências, que 

raramente em uma sala de aula seria possível vivenciar. Não escolariza, mas educa 

através de suas práticas. Ensina a aprender, conhecer, criar, fazer, viver junto, ser 

melhor. 

Por outro lado, a FUNDEC não é promotora da valorização e do incentivo a 

cultura local como deveria e como reza os objetivos previstos pelo decreto que a 

rege. Não apóia os brincantes da terra, não estreita vínculos com as instituições de 

ensino, nem prioriza os artistas locais.  A FUNDEC assume com afinco a promoção 

de eventos, espetáculos, que por sinal são muito bem planejados e executados, com 

muita beleza e cuidado nos detalhes. Eventos e espetáculos voltados para o turismo 

e para a venda do nome do Município, para uma Extremoz cada vez mais conhecida 

mundo afora, mas, ainda assim sem a devida preocupação e valorização da cultura 

e da comunidade local. 
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BRINCAR DE SENSAÇÕES  

 
Após um ano de pesquisa, enxergando e vivenciando as práticas educativas 

da Fundação Extremoz de Cultura Aldeia do Guajirú, oferecidas para a comunidade, 

estudando, fazendo análises e tendo escrito a presente dissertação, trago agora não 

as conclusões, mas as sensações que tive e que achei relevante tratar ao fim dessa 

travessia. Narrando sentimentos, como quem finalmente chega à outra margem do 

rio. 

Assim foi para mim a pesquisa que deu origem a presente dissertação, um 

constante e contínuo atravessar, fundamentado no conceito de ludicidade, proposto 

por Luckesi (2005), e alimentado pelo pensar inventivo de Sertania, que em meu 

corpo opera pretensiosamente. 

Foi por essa pretensão sertânica, tendo em mãos a linha e a agulha 

oferecidas por Rosa (1988; 2001) e Kuasne (2009; 2014) com os seus brincares, 

que me atrevi a conceber o brincar como uma palavra que em si materializa o ser-

tão ludens que me habita, meu ser-tão brincante, interior e integral. E que não 

apenas é um fruto do pensamento ou da imaginação, é a corporificação da 

ludicidade que suleia minhas ações cotidianas. 

E como uma artesã intelectual não separa suas produções intelectuais das 

pessoais, vivi os sete brincares, e os transformei em sumário e nos capítulos dessa 

dissertação. Como a moça tecelã, teci e dei forma a cada um desses momentos. De 

vida e de verdade brinquei no papel. 

Brinquei de Geografia, ou melhor, de Corpografia. Na andarilhagem pelos 

sertões, conheci pessoas e histórias, senti, vivi estranhei e entranhei o sertão, de 

corpo inteiro. Brinquei; “geografei”; “sertaniei”, “corpografei” em Extremoz. 

Com a Etnografia brinquei de enxergar. Observei enxergando, enxerguei 

sentindo, senti como uma criança que ao brincar se descobre com o mundo e cria o 

novo. Criei um novo caminho para discutir a cultura de um município rico em 

histórias e personalidades, mas que ainda não aprendeu a desaprender. 

Nesse caminhar, cheio de inspiração, brinquei de pensar. Pensei, refleti, 

estabeleci relações teóricas, mas, foi só a partir da vivência como moradora de 

Extremoz que compreendi as tensões de um sertão chamado FUNDEC, um sertão 

que é e não é. 
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Durante um ano de pesquisa em campo, tendo como marco temporal os 

festejos da festa do santo padroeiro da cidade, São Miguel Arcanjo, de setembro de 

2014 a setembro de 2015, registrei e descrevi o que enxerguei, uma fundação de 

cultura que me permitiu compreender melhor a noção de sertão concebida por Rosa 

(2001) e me fez refletir sobre a educação proposta nesse lugar, as interfaces que a 

instituição faz entre a cultura e a comunidade e quais as marcas que suas práticas 

educativas deixam no povo. 

A FUNDEC não é um espaço escolar, mas sim educativo, haja vista que ela 

não escolariza, mas educa. Seu cotidiano é fortemente marcado por aulas, seus 

freqüentadores se autodenominam alunos ou dançarinos, que buscam nas artes 

uma formação profissional, estejam ligadas a cultura local ou não. Talvez, essa 

tensão entre ser e não ser escola, afirme que a escola não é um prédio, mas uma 

mentalidade, um modo de pensar e conceber o processo de educação, de tal modo 

que, mesmo não sendo escola, as pessoas se nomeiam professor e aluno. 

A FUNDEC educa, acolhe, uni jovens que buscam um futuro melhor. Exemplo 

disso é a relação afetiva que jovens e crianças têm com a instituição, como, por 

exemplo, Silva (2015) que chega a comparar a Fundação com sua própria vida. 

A relação de aprendizagem mútua e dialógica entre os educadores da 

FUNDEC e os aprendizes, e a mudança que esse fazer metodológico proporciona 

na vida pessoal das crianças, adolescentes, jovens e adultos, e os efeito que o 

processo educativo tem no crescimento de todos os envolvidos, permitindo a estes 

superar e vencer os fantasmas interiores seja em cima do palco, na vida ou nas 

atividades escolares diárias é de relevante e grandiosa importância. 

As interfaces que a Fundação faz entre a cultura e a comunidade, por meio de 

suas práticas educativas imprimem marcas educativas no povo. Verifiquei que as 

práticas educativas que tomam os sujeitos como a razão das ações, encontra uma 

aproximação nas formulações de Paulo Freire, uma vez que este pernambucano 

sugere tomar a prática e a vida como referências para se operar a educação. 

Essa aproximação ocorre em vários momentos no cotidiano da FUNDEC, 

sobretudo, nas aulas e oficinas de dança em que há a valorização da cultura, a 

identidade local, o diálogo nas relações horizontais, e o trabalho a partir de temas 

geradores para alicerçar a aprendizagem de forma critica e reflexiva sobre si e sobre 

a sociedade. 
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Enxerguei na FUNDEC um povo que não só aprende, mas também ensina. 

Ensina a conhecer, ensina a fazer, a viver junto, a ser melhor, ser mais, ser-tão. Um 

povo que faz dos seus sonhos os seus pilares, e dos seus saberes e fazeres o seu 

maior tesouro. Que mesmo diante das opressões, das influencias externas e dentro 

de uma lógica colonial consegue reafirmar o valor de sua história, da história do seu 

município. 

Por outro lado, encontrei um sertão cheio de dualidades e descompassos. 

Sertão que se preocupa quase que exclusivamente com a formação de um grupo 

próprio para realizar apresentações e espetáculos, levando o nome da instituição 

para os mais diversos eventos e competições, dentro ou fora do município e, ao 

mesmo tempo, suprimindo atribuições como a de apoiar os grupos de brincantes 

independentes ou mesmo estabelecer uma interface com a educação municipal, 

visando a atender com prioridade os interesses econômicos e políticos. 

No que tange a cultura local de modo mais amplo, ou seja, a margem da 

Fundação que pesquisamos, foi possível perceber que existem grupos folclóricos 

constituídos por pessoas da cidade, que operam de modo independente da 

Prefeitura. Essas pessoas se sentem esquecidos e não valorizados pelos atuais 

gestores e responsáveis pela educação e cultura do município. 

Nesse esquecimento, reside um conflito entre aquilo que os moradores 

desejam e o que o governo municipal objetiva, ou seja, enquanto alguns grupos 

folclóricos desejam ludicidade e brincação no viver, o governo objetiva a produção 

de espetáculos, transformando práticas culturais em mercadoria, num processo dual 

de (des) valorização cultural. 

Assim, sinto que a FUNDEC, sendo sertão: é e não é. É e não é promoção de 

cultura, é e não é educativa, é fartura e ausência. É brincadeira e alegria para alguns 

e tristeza para outros. 

Não ousarei aqui indicar os efeitos dos elementos que esse trabalho trouxe ou 

trará para o município de Extremoz, ou mesmo para a FUNDEC, mas uma certeza 

ficou, a de que esta pesquisa provocou, problematizou pensamentos e posturas de 

todos os envolvidos no processo. Questionamentos como: por que essa garota quer 

pesquisar a Fundação?  O que ela quer com a gente?  Entre outros porquês e o 

quês que ficaram estampados nos semblantes e me fizeram perceber mudanças de 

atitudes e posturas em relação a valorização e importância da cultura de Extremoz. 
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Percebi que esses porquês desencadearam em muitos jovens e profissionais da 

Fundação a curiosidade de conhecer mais e de querer fazer mais pelo seu lugar. 

Fui uma estranha que entranhou, se embrenhou nesse sertão chamado 

FUNDEC e provocou a (des) ordem, fui aquele grão de areia que passou num dia de 

vento e com sutileza arranhou e inquietou os olhos de quem não queria enxergar. Eu 

também fui afetada, desaprendi e aprendi ao mesmo tempo, sinto que tornei-me 

uma pessoa mas atenta ao viver. 

Poder manifestar as infinitudes que me habitam e me conectam com o mundo 

através dessa grande brincadeira chamada dissertação, e nela tratar de um 

município ao qual faço parte, onde moro, onde vivo com meu esposo e filha, é algo 

tão grandioso e prazeroso que me faltam palavras para explicar e expressar minha 

alegria.  

Então, volto aos neologismos e digo que hoje me sinto como um pássaro na 

brincação, uma borboleta em dias de primavera, um sertanejo sentindo o cheiro da 

terra molhada em dias de chuva. Sigo, como as águas de um rio que transpondo a 

barragem, sangrando, desce aguaceiro rio abaixo, ou como uma criança que 

brincando de amarelinha chega ao céu, mas ciente que a brincadeira não findou, 

pois ela é infinita. 
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SEGREDO I 

O SONHO DE JOAQUIM HONÓRIO 

Em três noites seguidas, um fantasma de olhos azuis, me chamou e na 

neblina do sonho, eu fui. Andei com ele um longo corredor de chão adentro. 

Vês? Eu sou Manoel Tambaguassu. Esta galeria vai ter á lagoa. Remove a 

areia com que eu a obstrui. 

Sob a velha mesa, no centro da sala, repousa um livro fechado numa capa de 

bronze. Assim falou: “Este livro contém o roteiro... Cava ali onde está a quixabeira e 

encontrarás a porta subterrada”. Ainda falou: “Não poderás descer pelo corrimão 

apodrecido, faltaria o ar. É pela galeria refrescada pela brisa da lagoa que se pode 

entrar”. 

Joaquim Honório sonhou com tesouros escondidos sob o altar mor. Viu um 

fantasma de olhos azuis que lhe deu tudo. Visitou o subterrâneo que começa em 

salas, cubículo, cheios de caixões com barras de ouro, imagens da altura de 

homem, todas de prata, um quarto está repleto de alfaias e, em cima duma mesa, há 

um grande livro onde estão todos os roteiros, todas as explicações, todos os mapas 

de todos os tesouros escondidos no Brasil. Quem o ler será o mais rico homem de 

todo o universo. 

O fantasma deu indicações, conselhos Anônimos. Só Joaquim Honório 

encontrará o tesouro. 

Incrível o movimento de ambição que este sonho despertou. De toda parte 

surgiram videntes e curiosos que esgravatam a terra derredor da velha Igreja. Vem 

dos estados vizinhos, do Rio de Janeiro, de Minas Gerais, com planos, riscos, 

esquemas. E cavam com turmas de trabalhadores. Todo o terreno está revolvido 

como pela exploração. 

Joaquim Honório foi o único que cavou certo, dezenas de metros, começando 

na quixabeira. Achou a boca do subterrâneo e veio cavando. 

O caminho é largo, mas baixo. Aqui e ali a areia solta obstrui. Joaquim Honório 

cavava e ia encontrando sinais. O fantasma de olhos azuis e de fala atravessada 

disse muitos tentariam levar a cabo, mas só Joaquim Honório conseguiria apoderar-

se do que ele não pudera. 

Ele tem o nome de Manoel Peixoto Tambaguassu. Quando Joaquim Honório 

o avistou, no sonho, lhe disse: “Veras meu nome num tijolo”! 
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E Honório encontrou o tijolo que está no Instituto Histórico do Rio Grande do Norte. 

Mede 28 e meio por 14 centímetros, com 3 centímetros e 4 milímetros de espessura. 

Pode-se ler perfeitamente, riscado na face rubra do tijolo: Manoel Peixoto 

Tambaguassu!  (SILVA, 2010, p 81-82) 
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SEGREDO II 

O SINO DESAPARECIDO 

 

A Igreja da Aldeia estava em construção. O sino que fora encomendado vinha 

de Lisboa. 

Com a notícia da chegada do sino em Natal a população vivia em clima de 

festa e alegria. 

Numa dessas noites em que a lua parecia dia, em que o seu brilho não tinha 

mancha, em que o seu fulgor deslumbrava, é que o sino foi entregue a um carreiro 

para fazer o transporte até a Aldeia. 

O carro cantava, ou fazia esse rígido nos gonzos da madeira que atira nos 

ares um som, como que cadenciado e agradável aos tímpanos. 

A noite ia em meio ao brilhantismo do lugar. O carreiro dormia a sono solto. 

Cansados e sedentos por água, os bois farejando o manancial de perto, 

caminhavam a passos largos. 

No mais próximo da lagoa que era de ondas serenas e já no espaço aberto 

pelas suas margens, antes da passagem da lagoa, os bois desviaram-se da estrada 

que conduzia à Aldeia, avançando sequiosos para as águas límpidas, se 

precipitaram, arrastando o carro, sino, carreiro e um galo no imenso declive, na 

voragem dos abismos pelo grosso volume das águas, e lá sumiu-se aquele que, ao 

amanhecer, era tão ansiosamente esperado na Aldeia. 

Nada foi encontrado a não ser marcas no areal do despenhadeiro, que 

deixara o carro que se precipitara no abismo das águas. Hoje, este lugar localizado 

na Passagem da Vila, é conhecido como carro caído. 

Diziam os mais velhos, que o sino que caíra no fundo das águas da lagoa 

tocava, e ouvia-se também o gemido do carreiro e o cantar do galo nas noites de lua 

cheia (SILVA, 2010, p 84). 
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SEGREDO III 

AS COBRAS DA LAGOA 

 

Morava na aldeia uma família que tinha uma única filha. 

A mesma ficou grávida e escondida de seus pais deu a luz a um casal de 

gêmeos. Com medo da família e não podendo assumir as crianças, jogou-as na 

lagoa. Os dois filhos se transformaram em duas cobras. 

Passado algum tempo o povo começou a ver as cobras no caminho da lagoa. 

Com muito medo, não sabendo o que significavam aquelas monstruosas cobras. 

Comunicaram ao padre, que na mesma hora reuniu todos na Igreja e perguntou se 

alguém tinha ideia do que estava acontecendo, quando o padre perguntou de novo, 

apareceram as cobras e ficando arrudiando a igreja, todos ficaram apavorados. O 

padre disse para que ninguém saísse da Igreja, pois elas queriam alguma coisa. 

Na mesma hora entrou uma cobra dentro da Igreja, o padre mandou que 

todos ficassem quietos: a cobra então começou a deitar a cabeça no colo das 

mulheres, a moça que tinha jogado as crianças na lagoa ficou com muito medo e 

pavor, pois estava se aproximando dela, quando chegou a sua vez a cobra ficou no 

seu colo, o padre muito sábio, mandou que ela desse de mamar a cobra, pois depois 

que ela mamou muito, o padre benzeu e ela voltou para a lagoa e vive até hoje. A 

que não entrou na Igreja não recebeu a benção e foi morrer lá na lagoa seca. 

Passando ali a ser um lugar cheio de mistérios (SILVA, 2010, p, 87). 
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SEGREDO IV 
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SEGREDO V 
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SEGREDO VI 
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SEGREDO VII 
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SEGREDO VIII 
 

 

 


